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Querido(a) leitor(a),

Todo mês, a Revista Ave Maria tem a missão de levar informações e conhecimento 
sobre a Igreja Católica, aproximando as pessoas de Deus e de nossa mãe Maria. 
Nosso desejo é que cada vez mais pessoas tenham acesso à revista. Por isso, a 
cada edição, ela é pensada e preparada com muita dedicação e carinho, levando 
assuntos relevantes aos lares brasileiros e colaborando com o crescimento intelec-
tual e espiritual da família.
Mas para que esse trabalho missionário se desenvolva em sua plenitude, precisa-
mos da sua ajuda. Apresente a Revista Ave Maria para seus familiares e 
conhecidos; testemunhe as maravilhas que Jesus e Maria têm realizado na sua 
vida. A revista pode ajudar outras pessoas também.
Para nos ajudar, é muito simples: peça para a pessoa que você indicar preencher a  
carta-resposta abaixo e entregar na agência de correios mais próxima. Se preferir, pode 
ligar para 0800 7730 456 ou enviar um e-mail para assinaturas@avemaria.com.br.
O valor da assinatura é apenas R$ 50,00 ao ano, e você ainda ajuda os projetos 
sociais mantidos pelos Missionários Claretianos. 
Você também pode presentear uma pessoa querida com a assinatura anual da Revista 
Ave Maria. 
Contamos com você!

Nome do assinante:

Quero dar uma assinatura de presente
(preencha no 10 quadro os dados da pessoa presenteada e no 20, seus dados para envio de boleto)

Endereço:

Bairro:

Número:

CEP:

Cidade: Estado:

CPF: E-mail:

Data de nascimento: Telefone:
(          )

Indico a pessoa abaixo para se tornar assinante

Nome do assinante:

Endereço:

Bairro:

Número:

CEP:

Cidade: Estado:

CPF: E-mail:

Data de nascimento: Telefone:
(          )

Endereço para envio de cobrança (no caso de presente)

Cole aqui:

#
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Remetente: ____________________________________________________

Endereço: _____________________________________________________

Cidade: _________________________________Estado: _______________

CaRta – REsposta
Não é Necessário selar

o selo será pago por 
ação soCial ClaREtiana

Carta
Resposta

9912281027-Dr/sPM

ave Maria

ac saNta cecÍlia
01227-999   são Paulo – sP

CEp:

a primeira revista mariana do Brasil
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Não existe Natal  
sem Cristo

“Isto vos servirá de sinal: achareis um recém-nascido  
envolto em faixas  e posto numa manjedoura” (Lucas 2,12)

Diz uma música do Pe. Zezinho: Tudo seria bem melhor se o  
Natal não fosse um dia/ e se as mães fossem Maria/ e se os pais 

fossem José/ e se os filhos parecessem com Jesus de Nazaré.
  Todos os anos, neste tempo de Natal, nós temos o firme pro-
pósito de nos tornarmos pessoas melhores. No entanto,  depois 
das festas, quase sempre voltamos a ser quem somos, sem utopias e 
sem esperanças. 
 A música acima, muitas vezes cantada por nós, reflete bem o 
sentido verdadeiro do Natal. Ela revela nossa missão cristã de bati-
zados: ser no mundo um sinal visível da presença de Cristo. Porém 
isso somente será verdade se de fato o Verbo se encarna em nossa 
realidade, em nossa história e nos transforma em perfume de Deus 
para a humanidade.
 Nós da Revista Ave Maria desejamos a você, leitor, e a sua  
família os mais sinceros votos de um santo Natal. Que os últimos 
dias do Advento despertem em nós os mesmos sentimentos de  
espera que habitavam no Coração Imaculado de Maria.

 
 
Seja Deus a nossa força!

Pe. Luís Erlin, cmf 
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Que nome querido 
E’ esse de Maria,
Que ao peito dorido
Já traz alegria.

Na dor, no soffrer,
Rogando a Maria,
Podemos já ter,
Allivio, allegria.

Na vida exultada,
Dizer oh ! Maria,
E’ fazer orlada
De gloria esta vida.

Jamais olvidemos
O nome MARIA;
Assim obteremos
A gloria em um dia.

Publicado na edição de 
29 de dezembro de 1912
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No mês em que celebramos o nascimento de Jesus e a Sagrada Família, a  
Revista Ave Maria recorda imagens de famílias que celebraram muitos anos de 

união e de devoção conjunta no Imaculado Coração de Maria e em Santo Antônio 
Maria Claret. As fotos abaixo foram publicadas ao longo do ano de 1957.  

Você reconhece alguma dessas famílias abaixo?

Caso você reconheça alguém ou queira compartilhar sua lembrança sobre uma dessas 
pessoas, entre em contato com a redação da Revista Ave Maria. Envie um e-mail para 

revista@avemaria.com.br ou mande sua carta para:

Redação da Revista Ave Maria 
Rua Martim Francisco, 636 – Santa Cecília 

CEP: 01226-000 – São Paulo-SP

Bodas de ouro de Jacob e Carolina Mütschele
Piracicaba (SP)

Bodas de ouro de Alexandre Tambury  
e Maria Agrelli Tambury
São José do Rio Preto (SP)

Bodas de ouro de Procópio Pereira 
e Maria Angélica dos Santos
Perdigão (MG)

Bodas de ouro de Sebastião Franco e Alice Sundfeld Silveira 
Pirassununga (SP)
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Espaço do leitor

MENSAGENS Poema para Dom Eugênio Sales
O leitor Antonio Humberto, do Rio de Janeiro,  
enviou um belo poema em homenagem a Dom Eugênio  
Sales, falecido em julho deste ano. Confira um trechinho: 

Ele foi comprometido
Com o reino da verdade
Criou CEBs, iniciou
A Campanha da Fraternidade
Um incentivo pro povo

Você reconhece alguém?
Reconheci Luiz Eustáquio Cavalieri França na 
seção Você reconhece alguém? de outubro. Ele 
é meu primo e hoje reside em Belo Horizonte. 
Muito legal essa iniciativa de reencontrar as 
pessoas. Parabéns!

Marlene Faria França Cavalieri – Itabirito (MG)

Novo assinante
Tornei-me assinante recentemen-
te e lhes agradeço pelos excelentes 
artigos que aumentam ainda mais 
a nossa fé. Recebi muitas graças de 
Nossa Mãe, uma delas é a vontade de 
viver novamente; alegria e felicidade 
voltaram em minha vida!

Edmilson Pessini – Sorocaba (SP)

Liberdade em Cristo
Sou católico praticante. No momento, estou privado da minha liberdade: en-
contro-me em uma penitenciária. Hoje, pela misericórdia do Pai, sou um novo 
homem. Não sei quando sairei daqui, mas sei que Jesus está ao meu lado. De-
sejo a todos da redação da Revista Ave Maria a paz de Cristo.

L.P. – Balbinos (SP)
L.P. , agradecemos a gentileza de nos enviar a carta e temos a certeza de que Cristo 
e Nossa Senhora o acompanharão nesse momento de reconstrução da sua vida.
Se, portanto, o Filho vos libertar, sereis verdadeiramente livres. (Jo 8,36)

Viveu em comunidade.
Voltou para a casa do Pai,
D. Eugênio Cardeal.
Exemplo para o povo
Um homem especial
Que viveu intensamente
A vida sacerdotal.
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Envio de cartas
Cartas para esta seção devem ser enviadas para “Redação – Revista Ave Maria”, com nome do 
leitor e endereço completo. Encaminhar por e-mail (revista@avemaria.com.br) ou para o seguin-
te endereço: Rua Martim Francisco, 636 – 2o andar – Santa Cecília – São Paulo/SP – 01226-000.  
As cartas podem ser editadas por razão de espaço e compreensão.

         hOMENAGENS

Somos assinantes há muitos anos 
desta conceituada revista, que traz 
ótimos artigos todos os meses. No 
último dia 9 de novembro, comple-
tamos 63 anos de casamento, graças 
a Jesus e Maria. Gostaríamos de ver 
nossa foto publicada no Espaço do 
Leitor!
José Romualdo e Jacy de Mello Fran-
co Torres – Montes Claros (MG)

PEDiDOS DE ORAÇÃO
Oramos pela saúde de honorio de Souza Rodriguês, de Crato (CE),   
Nazaré De Souza Rodrigues e helena Nazaré De Souza Rodriguês. 

ANuNCiE NA REViSTA 
AVE MARiA

Ligue para (11) 3823-1060 
Ramal 1221 ou pelo e-mail:

publicidade@avemaria.com.br

Divulgue os eventos importantes
de sua paróquia nesta seção.

Entre em contato: publicidade@avemaria.com.br

Na edição do mês passado, a Revis-
ta Ave Maria publicou fotos do ca-
sal Lélia e Afonso, que completa-
vam 70 anos de casamento. Logo 
após a publicação, recebemos 
a triste notícia de que a senho-
ra Lélia havia falecido. Deixamos 
aqui nossa homenagem e nossas 
orações a Lélia e a seus familiares, 
na certeza de que ela se encontra  
feliz ao lado do Pai. 

José e Jacy, parabéns pela união e pelo companheirismo de tantos anos. 
Obrigado por acompanharem nossos artigos e reflexões a cada mês!

Deus todo-poderoso, que proporcionai saúde e remédio para todos os 
males, concede-me com a segurança de vossa presença em mim, que 
possa ter plena confiança em vós a fim de que, envolvido em vosso amor 
e em vosso pleno poder, possa receber a saúde e a salvação. Amém.

ERRATA

Santa Catarina de Sena prometeu apoio a Gregório XI por meio de sua 
oração e sua influência, e não o contrário, conforme está descrito no  
artigo Santos que influenciaram a História (edição de novembro, p. 28). 
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EVENTOS

Natal Sem Fome

 A Arquidiocese de Fortaleza con-
vida todos os moradores da cidade a 
participarem da campanha Natal Sem 
Fome, em prol dos irmãos mais ne-
cessitados. Doe 1 kg de alimento não 
perecível na Igreja Matriz ou na secre-
taria da Paróquia N. S. da Saúde.

 Participe também da Missa do 
Galo no dia 24 de dezembro, às 22h, 
e concorra a um prêmio especial  
(conforme informado no cartaz).

Espaço do leitor

Evangeli.Já

 Ó Deus, quisestes que a vossa Igreja
fosse no mundo o sacramento da salvação
para todas as nações,
a fim de que a obra do Cristo que vem
continuasse até o fim dos tempos.
Derramai o Espírito prometido,
para que aumente em nós
o ardor da evangelização
e faça brotar nos corações a resposta da fé.

Até o dia 16 de dezembro, 3º domingo do Advento, a 
Igreja Católica realiza sua campanha de evangelização, 
como acontece todos os anos, quando  convida os  
fiéis a participarem da sua obra evangelizadora, seja 
em iniciativas da comunidade eclesial, seja pela ora-
ção, seja pela oferta material para garantir os recursos 
necessários à manutenção das estruturas e projetos 
de evangelização.

 No dia 16, tudo o que for doado nas missas e cele-
brações das comunidades terá como destino a evan-
gelização. Participe!
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Acontece na Igreja

CIMI desmente suicídio coletivo  
de guarani-kaiowás

 O Conselho Indigenista Missio-
nário (CIMI) publicou uma nota em 
seu site onde desmentiu um supos-
to suicídio coletivo de indígenas das 
tribos Kaiowá e Guarani, de Pyelito, 
no Estado do Mato Grosso do Sul. O 
CIMI atribui a divulgação da notícia 

estariam dispostos a morrer todos 
nela, sem jamais abandoná-la.
 Entretanto, o CIMI esclarece 
que o suicídio entre os índios Kaiowá 
e Guarani ocorre, já há algum tem-
po, sobretudo entre os jovens. Entre 
2003 e 2010, foram 555 casos, mo-
tivados por situações de confinamen-
to, falta de perspectivas, violência, 
afastamento das terras tradicionais e 
vida de acampamento às margens de 
estradas. Nenhum dos referidos sui-
cídios ocorreu de maneira coletiva, 
organizada ou anunciada.
Fonte: Arquidiocese de Campo Grande

na imprensa e nas 
redes sociais a uma 
interpretação equi-
vocada da expres-
são “morte coletiva” 
utilizada em carta 
divulgada pelos in-
dígenas.

 De acordo com o CIMI, quando 
os Kaiowá e Guarani usaram a expres-
são – diferente de suicídio coletivo – 
referiam-se ao contexto da luta pela 
terra, ou seja: se fossem forçados a sair 
de suas terras pela Justiça ou por pis-
toleiros contratados por fazendeiros,  
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Bento XVI define dois novos 
Doutores da Igreja

 Em uma cerimônia realizada na 
Praça de São Pedro, em Roma, o Papa 
Bento XVI declarou como Doutores 
da Igreja São João de Ávila, sacerdo-
te espanhol, e Santa Hildegarda de  
Bingen,  monja alemã da Ordem de 
São Bento. 

Perseguição de grupos islâmicos radicais afugenta cristãos de Mali 
 Em declaração feita à Fundação 
Pontifícia Ajuda à Igreja que Sofre, o 
Pe. Laurent Balas, missionário dos 
Padres Brancos, revela que  os cristãos 
foram obrigados a fugir do norte do 
Mali, país do continente africano.
 O sacerdote, que passou seis 
anos em Gao, no norte do país, antes 
de ir para a Uganda, conta que seus 
sucessores foram obrigados a fugir 
após  as milícias islâmicas terem do-
minado a região e imposto a Sharia 
(lei religiosa islâmica).

 De acordo com Pe. Balas, não 
há campos de refugiados no país, so-
mente nas nações vizinhas, portanto 
os cristãos que fogem do norte são 
acolhidos pelas famílias do sul, em 
condições muito precárias.
 O padre afirma, ainda, que não 
é somente o fundamentalismo reli-
gioso que causa problemas no norte 
do Mali: alguns grupos islâmicos têm 
ligações com traficantes de droga. 
Dentro desse contexto, “o islamismo 
é uma tela que esconde os tráficos de 

droga e das possíveis buscas de ouro e 
petróleo”, conclui o missionário.
Fonte: Agência Fides

 O Santo Padre in-
dicou que a nomeação 
ocorre “acolhendo o de-
sejo de muitos irmãos no 
Episcopado e de muitos 
fiéis do mundo inteiro”.
 Sobre os novos 
doutores, afirmou: “À 

luz do projeto de uma nova evange-
lização, essas duas figuras de Santos e 
Doutores são de considerável impor-
tância e atualidade”.
 Segundo Bento XVI, “Hilde-
garda manifesta a versatilidade de 
interesses e a vivacidade cultural 

dos mosteiros femininos da Ida-
de Média, contrariamente aos pre-
conceitos que ainda pesam sobre 
aquela época”. Quanto a São João 
D’Ávila, o Papa convida  todos a 
dirigirem seu olhar para o santo es-
panhol: “a palavra e o exemplo des-
te pastor ilumine os sacerdotes e os  
seminaristas”. 
 Leia  mais sobre Santa Hildegar-
da, Doutora da Igreja, no artigo da 
página 24.

Fonte: ACI Digital

Fo
to

: R
eu

te
rs

Fo
to

: L
’O

ss
er

va
to

re
 R

om
an

o



13dezembro de 2012

A nossa Igreja é viva e enfrenta com a coragem da fé e do 
testemunho de tantos de seus filhos os desafios da história

Trecho da mensagem final da XIII Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos 
Bispos sobre a Nova Evangelização, ocorrida em outubro

Adoration of the Shepherds, de Caravaggio

Venha seguir Jesus Cristo, sendo uma Religiosa 
Consagrada, vivendo o nosso carisma: na total 

disponibilidade e confiança à Providência de Deus.

Centros vocacionais:

Ir. Neide Camparotto Teixeira
Rua João di Pietro, 152 – Jardim Leonor.

Cep 05614-010 – São Paulo-SP
Tel: 11 3758-0237

Animavocacionalfpd@terra.com.br 

Ir. Carmem Lúcia de Almeida
Rua do Gavião, 53 – Cidade de São Pedro.
Cep 06535-165 - Santana de Parnaíba – SP

Tel: 11 4156-4404

Ir. Odete Pereira da Silva
Praça da Matiz, 62. Centro.

Cep 48108-000 – Araçás – BA 
Tel: 75 3451-2464

Ir. Maria José Torres dos Santos 
Rua São Francisco de Paula, 44 – Cruz das Almas.

Cep 57038-170 – Maceió-AL.
Tel: 82 3235-1267

Ir. Maria Eunice Ferreira dos Santos
Caixa Postal, 21

Cep 76850 – 000. Guajará-Mirim – RO
Tel: 69 3541-3052

O materialismo leva a viver como se Deus não existisse, e essa 
é a maior pobreza que pode existir

Cardeal Antonio Cañizares, Prefeito da Congregação para o Culto Divino e a 
Disciplina dos  Sacramentos

Não há distinção entre homens 
e mulheres na hora de receber 
os dons de Deus

Ana Cristina Villa Betancourt, responsável 
pela seção Mulheres do Pontifício Conse-
lho para os Leigos, por ocasião da declara-
ção de Santa Hildegarda de Bingen como 
nova Doutora da Igreja

A Igreja é chamada a 
evitar o risco do mero 

assistencialismo na sua 
relação com os migrantes 
e refugiados, procurando 

favorecer a autêntica  
integração na sociedade

Mensagem de Bento XVI para o 
Dia Mundial do Migrante e Refu-
giado de 2013

O grito que a juventude faz ecoar é um grito de toda a  so-
ciedade, vítima da mesma violência. O grito da juventude é, 
também, o grito da sociedade do Estado do Espírito Santo

Apelo dos bispos do Espírito Santo contra os altos índices de homicídios  
praticados no Estado
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Santo do Mês

SÃO 
NiCOLAu
Bispo
(270-350)

6 de dezembro

“Na tua bem-aventurada alma construíste 
toda espécie de preciosíssimas virtudes, 
como brilhantíssimas pedras em um 
precioso tesouro, de modo que a quase 
todos aqueles que se encontram debaixo do 
sol te tornaste brilhantíssimo pela fama.” 
(Santo André de Creta, Liturgia das Horas)

A figura desse santo bispo, tão 
amado e celebrado em todo 
o mundo, é frequentemente 

confundida com a lenda que o en-
volve. No entanto, sua fama – que 
da cidade de Mira, na Lícia, difun-
diu-se por todo o Oriente até chegar 
ao Ocidente, por meio dos países es-
candinavos e anglo-saxônicos – tem  
fundamento histórico: São Nicolau 
é portador de grandes valores huma-
nos e cristãos.
 Nicolau teria nascido em Pa-
tara, na Lícia, atual Turquia, apro-
ximadamente no ano 270, em uma 
riquíssima família. Ficou órfão e, 
sendo filho único, empregou os 

14 dezembro de 2012



15dezembro de 2012

seus bens para socorrer os pobres, 
os enfermos e os prisioneiros. Da 
narrativa do socorro oculto que 
prestou a três garotas de uma fa-
mília humilde, para libertá-las do 
perigo da prostituição, surgiu em 
muitos lugares a tradição de ofere-
cer o dote às meninas pobres por 
ocasião da festa de São Nicolau.
 O bispo de Mira, observando a 
vida evangélica do jovem Nicolau, 
quis inseri-lo entre os seus presbí-
teros. Por ocasião da morte desse 
mesmo bispo que o acolheu, o povo 
elegeu Nicolau para substituí-lo.
 Nicolau continuou com maior 
fervor sua obra caritativa, empre-
gando não só os seus bens familia-

res, mas também os recursos da sua 
igreja. Fiel à fé dos pais, não se dei-
xou contaminar pela heresia ariana 
e participou, no ano 325, do Con-
cílio de Niceia, onde foi proclama-
da a divindade de Cristo.
 Acredita-se  que tenha morrido 
entre os anos 345 e 350. Nicolau foi 
sepultado na catedral de Mira, entre 
o pranto geral dos seus fiéis. Logo 
passou a ser venerado como santo. 
 Quando a região da Ásia Menor 
caiu sob o poder dos sarracenos, um 
grupo de marinheiros, no ano 1087, 
conseguiu transferir os ossos de Ni-
colau para Bari, na Itália, onde foi 
construído para ele um maravilhoso 
templo, que se admira ainda hoje.

 A fama de Nicolau e os nu-
merosos e extraordinários milagres 
atribuídos à sua intercessão fizeram 
dele um dos santos mais populares 
da cristandade. Na fantasia popu-
lar, foi secularizado, tornando-se o  
Weihnachtsmann no norte da Ale-
manha, Saint Klaus nos países 
anglo-saxônicos e Papai Noel nos 
países latinos.  Mas além da instru-
mentalização consumista, o santo 
bispo ainda hoje lança um apelo 
atualíssimo sobre a destinação so-
cial dos bens.
  Por sua proveniência da Igre-
ja oriental, foi construído em Bari 
um instituto ecumênico que traz o 
seu nome. 
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Maria na devoção popular

Por Pe. Roque Vicente Beraldi, cmf

Nossa Senhora
DA SALETE

ORAÇÃO
Lembra-te, ó puríssima Virgem Maria, 
que jamais se ouviu dizer que deixaste de 
socorrer e consolar a quem te invocou, 
implorando a tua proteção e assistência; 
assim, pois, animado com igual 
confiança como a Mãe amantíssima, ó 
Virgens das virgens, a ti recorro, de ti 
me valho,  gemendo sob o peso de meus 
pecados, humildemente, me prostro 
a teus pés.  Não rejeites as minhas 
súplicas, ó Virgem da Salete, mas digna-
te de ouvi-las e de me alcançar a graça de 
crescer no amor divino. Amém.

Na montanha de La Salette, 
nos Alpes (sul da França), 
pode-se avistar um lindo 

panorama.  Seus campos, cobertos 
de verdes e abundantes paisagens 
durante as estações de clima ame-
no, eram preferidos pelos pastores 
daquela região. 
 Em 19 de setembro de 1846, 
dois pequenos pastores, chamados 
Maximino e Melânia Calvat, levaram 
o gado para pastar na montanha de La 
Salette. Depois de fazerem a refeição, 
ambos recostaram-se nas árvores 
para descansar à sombra. Enquanto  
cochilavam, os animais subiram 
pelo monte, e os irmãos 
tiveram de correr para 
encontrá-los e reuni-los 
novamente.

 Durante a busca pelo gado, 
Melânia vê uma forte luz, no fundo 
do vale. Admirada, ela chamou seu 
companheiro. Naquele instante, o 
clarão se abriu e ambos tiveram a visão 
de uma bela senhora sentada em uma 
pedra, com os cotovelos apoiados nos 
joelhos e o rosto escondido entre as 
mãos, aparentando tristeza.
 As crianças se assustaram, mas a 
mulher logo lhes acalmou: “Não te-
nham medo. Vou lhes anunciar uma 
grande novidade”. Ao ouvirem essas 
palavras, as crianças se tranquiliza-
ram e correram para junto dela. A 
senhora trazia na cabeça um diade-
ma e no peito um crucifixo. Chorava 

muito e dizia que o braço de seu 
Filho estava muito pesado, por 

causa dos pecados dos ho-
mens. “Não estou poden-
do sustentá-lo e vejo-me 
forçada a deixá-lo cair.”  
Em seguida, anunciou 
dias amargos para toda a 
humanidade.  
  Pediu às crianças 
que rezassem bastante, 
afirmou que somente a 
conversão dos homens 
poderia evitar as desgra-
ças que os ameaçavam e 
finalizou com as seguin-
tes palavras:  “Pois bem, 
meus filhos, deveis co-
municar isto a todo o 
povo”. A Senhora di-
rigiu-se, então, para  

o planalto.

Seus pés mal roçavam a relva. Maxi-
mino quis colher algumas flores para 
depositar aos pés de Maria, mas ela 
sumiu repentinamente.
 As crianças voltaram para casa à 
noite e contaram o que tinham visto. 
Mencionaram o recado de Nossa Se-
nhora sobre a construção de um tem-
plo, mas sofreram com a descrença das 
autoridades eclesiásticas e do poder ci-
vil. No entanto, quando o povo piedo-
so tomou conhecimento da aparição, 
já no dia 21 de setembro, deu início 
às peregrinações ao local. Muitos mi-
lagres ocorreram daí para frente.
 No Brasil, a devoção a Nos-
sa Senhora da Salete teve início no 
começo do século XX, quando os 
saletinos, fugindo da perseguição re-
ligiosa na França, instalaram-se em 
cidades como Rio de Janeiro, São 
Paulo e Fortaleza.
 

Imagem de Nossa Senhora 
construída nas montanhas de La 
Salette, na França
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Testemunho de vida

Por Pe. Luís Erlin, cmf

Vamos boicotar o  

PAPAi
NOEL? 

No Natal do ano passado, 
lembro-me de ter visto 
uma reportagem sobre as 

festividades de fim de ano nos Es-
tados Unidos. A repórter frisou que 
existe uma corrente que deseja a todo 
custo desvincular a festa natalina da  

pessoa de Jesus Cristo. Os capita-
listas daquele país querem apagar 
o lado religioso e sagrado do Na-
tal para transformá-lo na festa do  
Papai Noel.
 E como estão fazendo isso? A 
ideia é ir, aos poucos, eliminando 

qualquer elemento simbólico que 
lembre o nascimento de Cristo.  
Segundo eles, Jesus não dá lucro, 
não incentiva o consumo. Assim, as 
lojas investem pesado no novo garo-
to-propaganda, que não é tão novo 
assim: o velho Papai Noel.
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 Seria somente nos Estados Uni-
dos que isso ocorre? Infelizmente, não. 
 Anos atrás, visitei uma turma da 
catequese e perguntei o que come-
moramos no Natal. Uma menininha 
respondeu prontamente: “o nasci-
mento do Papai Noel”! Pode parecer 
absurdo, conto da carochinha. Se fi-
zermos uma análise global, no entan-
to, perceberemos que a “luta” entre o 
sagrado e o profano é acirrada. 
 Em uma rápida visita ao cen-
tro comercial de nossas cidades 
durante o mês de dezembro, pode-
mos constatar que Cristo está en-
fraquecido diante daquilo em que 
a festa vem se transformando. A 
regra é vender: lojas abertas vinte 
e quatro horas, shoppings abarro-
tados de gente... E lá está ele, em 
todo canto que você olha, tirando 
fotos com as crianças, distribuin-

do doces, decorando as vitrines. 
Inocente e inofensivo. Mas, de tão 
acostumados com ele, perdemos 
aos poucos o sentido do Advento.
 As crianças esperam o Pa-
pai Noel; nós, trocamos a novena 
de Natal pelas compras de última 
hora. Cristo? Bem, Cristo é  apenas 
um detalhe nessa história toda. La-
mentavelmente, até nossas celebra-
ções litúrgicas incorporam a sim-
bologia não religiosa. Pode parecer 
inacreditável, mas eu já participei 
de uma Missa do Galo em que, du-
rante a ação de graças, entrou pela 
nave central o Papai Noel, ao som 
de Sapatinho de Natal.
 “Vamos boicotar o Papai 
Noel!” A frase pode parecer título 
de obra de ficção, mas é uma tenta-
tiva de resgatar a tradição milenar 
cristã e focar o sentido naquele que 

é a única razão do Natal, o verda-
deiro aniversariante, Jesus Cristo.
 Além disso, o velho Noel não 
deve se sentir bem no Brasil. Aqui 
é muito quente para ele. Neve em 
pleno verão? Renas? Trenó? O que 
isso tem a ver conosco? Importamos 
esses elementos com uma única fi-
nalidade: o exagero do consumo. 
 Boicotaremos o Papai Noel ao 
resgatar passo a passo a rica simbolo-
gia natalina que vem se perdendo, de 
modo especial o presépio. Comece 
pela sua casa: deixe o bom velhinho 
dentro do guarda-roupa; enfeite sua 
sala com o Menino Deus.

Este artigo foi veiculado originalmente na edição 
de dezembro de 2009 da Revista Ave Maria. Como 
o tema segue oportuno e urgente, publicamos 
aqui o texto integral.
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Coração de Maria

Nosso modelo no seguimento
DE JESuS

Uma das atitudes fundamen-
tais de Maria em relação a 
Cristo foi segui-lo em to-

dos os acontecimentos de sua vida: 
desde a infância até a Ressurreição. 
Maria sempre esteve presente como 
fiel discípula do Senhor, cumprindo 
o mandamento de Jesus e observan-
do as leis do seu tempo. 
 Ninguém segue sem conhecer. 
Na raiz do seguimento, está o amor 
por alguém, por uma pessoa, por um 
projeto. Seguir Jesus significa com-
prometer-se com Ele; o seguimento, 
porém, se dá por meio do encontro 

pessoal com Cristo. Desde a Anun-
ciação, Maria se encantou com o 
projeto de Deus e se inseriu nele de 
corpo e alma. Ela mergulhou fundo 
no mistério da Trindade e deixou 
o Senhor modelar seus passos no 
caminho de uma nova história, de 
um bem maior para a humanida-
de. Ao seguir Cristo, Maria pensou 
no homem como obra perfeita de 
Deus, carente de salvação e sentido 
para a vida.
 Toda a vocação de Maria é de 
seguimento, de envolvimento com 
a graça e a ternura de Deus. Seu 

compromisso foi tão fecundo que, 
até hoje, colhemos os frutos dessa 
escolha. O cristão está impregnado 
de Maria e de Jesus. É inconcebível 
seguir Cristo sem antes esbarrar na 
fé de Maria. Ela torna-se nosso por-
to seguro na fé e na esperança, nosso 
modelo de valentia na evangelização, 
pois de seu materno exemplo brota 
um vasto tempo de santificação.
 O Coração de Maria é sinal 
de sabedoria e força, testemunho 
de nova evangelização e promoção 
da dignidade humana. Maria é o 
modelo de crente que nos insere na  

Por Pe. Nilton Boni, cmf
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Palavra de Deus e nos aponta para o 
essencial. Nela, temos o exemplo de 
virtudes e alegrias que edificam nos-
so templo interior e nos permitem 
seguir Cristo com os pés no chão. 
O compromisso do cristão com o 
mundo é ser sal que dá sabor e luz 
que ilumina as trevas com o brilho 
de Cristo, conferindo aos corações 
sofridos a certeza de que o céu já co-
meça aqui e agora.
 Ter Maria como exemplo de 
vida é aspirar à santidade e ao amor, 
à coerência e à honestidade, em um 
mundo que desvaloriza a pessoa e 
promove os interesses pessoais. É 
renunciar ao egoísmo e se abrir ao 
altruísmo, partilhar a esperança e 

denunciar a opressão. É amar o  
próximo como a ti mesmo.

O Coração de Maria é  
sinal de sabedoria e força, 
testemunho de nova 
evangelização e promoção 
da dignidade humana 

 Maria, com seu jeito simples 
e materno, nos ensina os melhores 
exemplos. Ela é a Senhora do nosso 
coração. Busquemos nela nossa ri-
queza e as virtudes necessárias para 
seguir Jesus Cristo com responsabi-
lidade e maturidade. O cristão ba-
tizado nos ensinamentos do Mestre 

Jesus não pode viver alheio às neces-
sidades do mundo e tampouco aos 
compromissos da fé. Ser cristão é 
ter a necessidade de transformar o 
mundo como Maria, com um “sim” 
generoso em favor da humanidade, 
contrariando os interesses que des-
troem a integridade dos filhos de 
Deus e sendo companheiro de Cris-
to no anúncio do Evangelho.
 Que o Coração de Maria nos 
forme para a missão e gere em cada 
um os mesmos sentimentos de com-
paixão e amor que Cristo nutriu pela 
humanidade.
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Imagem de Maria pintada pela Irmã Mary Grace, op.

Jornada Mundial da Juventude

No final de outubro, o 
portal oficial da JMJ Rio 
2013 inaugurou um ca-

nal dedicado exclusivamente ao  
voluntariado. 
 Ponto de encontro virtual en-
tre voluntários de todo o Brasil e 
também do exterior,  o canal traz 
informações e novidades sobre o 
Setor de Voluntariado da JMJ, di-
vulga o perfil de alguns voluntários 
já selecionados e tira dúvidas dos 
candidatos que desejam participar 
ou já se cadastraram como possí-
veis voluntários. 
 Quem ainda deseja se candi-
datar deve se apressar: as inscrições 
estão abertas até janeiro de 2013. 
Até agora, mais de 60 mil pessoas 
estarão a serviço da Jornada. As 
inscrições podem ser feitas no site  
www.rio2013.com/pt/voluntarios. 
Mais informações e interação com 
os demais voluntários podem ser 
obtidas no canal de Voluntários do 
Facebook, www.facebook.com/
volunt.rio2013, e também no  
blog voluntrio2013.com.br/blog.

VOLuNTáRiOS
Os evangelizadores que a Igreja 

precisa no Terceiro Milênio

O que faz um voluntário da JMJ?
 Há diversas funções para os vo-
luntários. Eles podem servir na hospe-
dagem, nos aeroportos e rodoviárias, 
nos pontos de informação, na organi-
zação dos eventos de massa, nos atos 
culturais, na liturgia, nas catequeses, na 
tradução, nos serviços de saúde (apenas 
brasileiros), nos setores administrativos, 
na comunicação, no auxílio aos porta-
dores de necessidades especiais, entre 
outras atividades.

Qual a idade mínima e máxima 
para ser voluntário?
 Para ser voluntário, é neces-
sário ter no mínimo 18 anos até 
o início da JMJ (23/07/2013). 
Não existe limite de idade para 
se candidatar.

A pessoa que se cadastra no site 
já é automaticamente um voluntá-
rio da JMJ?
 Todos os candidatos passarão 
por um processo seletivo, que termi-
nará em janeiro de 2013. Voluntários 
diocesanos (brasileiros 
residente nas cidades do 
Rio, Niterói, São Gonça-
lo, Caxias ou Nova Igua-
çu) receberão um e-mail 
de confirmação e serão 
convocados pelo coordena-
dor da JMJ da sua paróquia 
para as reuniões de forma-
ções dos voluntários.
 Voluntários nacionais e 
internacionais selecionados 

serão divulgados no blog  e também 
receberão e-mail com resposta posi-
tiva ou negativa sobre a seleção.

Serei formado para o meu trabalho 
como voluntário?
Todo voluntário participará de um 
programa formativo, que abrange 
uma formação espiritual, cultural e 
treinamento específico.

Jovens venezuelanos selecionados  

como voluntários para a JMJ Rio 2013

Voluntários de Pouso Alegre (MG) comemoram a participação na JMJ Rio 2013

Processo de seleção para jovens e adultos que desejam ser 
voluntários na JMJ Rio 2013 termina no próximo mês
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“Exercei a hospitalidade  
uns para com os outros” (IPd 4,9)

Histórias de fé, boa vontade e serviço à Palavra de Deus se entrelaçam  
nos grupos de voluntários da JMJ Rio 2013

 Responsável pelo Setor de Volun-
tários da JMJ Rio 2013, Pe. Ramon 
Nascimento, acredita que o chamado 
que bate no coração dos voluntários é 
o mesmo que surgiu do encontro en-
tre Jesus e o jovem rico, narrado pelo 
Evangelho de São Mateus (Mt 19). “É 
aquele que não tem medo de perder 
o que o mundo lhe oferece, mas dá 
tudo, os seus dons, seu tempo para se-
guir Jesus e servi-lo”, afirma.
 A cada dia que se aproxima a 
JMJ Rio 2013, mais e mais jovens 
sentem esse chamado. Sejam novatos 
que nunca acompanharam a JMJ ou 
peregrinos de longa data, o número de 
inscritos cresce a cada dia e reforça a 
vontade que os jovens católicos sen-
tem de serem “discípulos de Cristo”, 
como define Pe. Ramon.
 É esse o caso de Giovana Fela-
mingo, 32, integrante de um gru-
po voluntário da Arquidiocese de  

Sorocaba (SP). Giovana participou 
como peregrina da JMJ 2005, na 
Alemanha, e desde então sente o de-
sejo de retribuir o carinho com que 
foi recebida no país. “Tínhamos uma 
ideia de como seria na Alemanha, 
com a famosa frieza, mas tamanha 
foi a minha surpresa quando fomos 
tão bem acolhidos. Isso me motivou 
a oferecer a eles o mesmo amor, en-
tusiasmo e fé que um dia eu recebi.”
 O peruano Luis Huertas acom-
panhou de longe a JMJ Madri e 
prometeu para si mesmo que, na  
próxima, estaria presente. Recebeu 
com entusiasmo a notícia de que a 
JMJ 2013 seria no Rio e mais alegria 
ainda sentiu quando foi selecionado 
como voluntário. “Inscrevi-me na 
segunda convocação e  me escolhe-
ram. Foi a melhor notícia de minha  
vida, poder servir aos outros em nome 
do Senhor!”

Voluntárias da Capela Santa Edwiges, em Itaboraí (RJ) divulgam a JMJ na festa da padroeira

 A polonesa Aleksandra Szymczak 
entrou para a equipe de tradutores vo-
luntários da  JMJ Rio 2013. Com ex-
periência nas áreas de eventos e jorna-
lismo, Aleksandra sente-se empolgada 
com sua primeira Jornada: “Eu tra-
balhava com uma pessoa que estava 
envolvida com a JMJ da Polônia, em 
1991. Ela me inspirou a servir na Jor-
nada.  
 A polonesa revela que, por meio do 
serviço voluntário na JMJ, passou a viver 
novas emoções. “Na missa de hoje, segurei 
o choro. Não sou uma pessoa de chorar, 
mas quando as lágrimas caem, estou sem-
pre na Igreja. Isso, para mim, significa que 
algo na minha vida vai mudar”, conclui, 
emocionada.

Esses e outros relatos podem ser lidos no Portal da 
JMJ Rio 2013: www.rio2013.com
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 Cristo Rei

Por Maria Clara Bingemer*

 Durante apresentação da Carta Apostólica Porta Fidei, o Papa Bento XVI declara o Ano da Fé

hiLDEGARDA DE BiNGEN 

No dia 7 de outubro, o  Papa 
Bento XVI proclamou 
Doutora da Igreja uma 

fantástica mulher: Hildegarda de 
Bingen. Alemã, nasceu em 1089 e 
morreu em 1179. Provinha  de uma 
família da pequena nobreza de Ber-
mershein, que estava a serviço dos  
condes de Sponheim. Desde muito 
pequena tinha visões extraordinárias e 

esse parece ter sido o principal moti-
vo pelo qual seus pais a encaminha-
ram à vida religiosa. 
 Aos  oito anos de idade, entrou 
como oblata na abadia beneditina de  
Disibodenberg, onde, em 1115, emi-
tiu a profissão religiosa. Com a morte 
de Jutta de Sponheim, então magis-
tra (mestra) do mosteiro, por volta de  
1136, Hildegarda foi chamada a lhe  

suceder. De saúde frágil, mas vigorosa 
no  espírito, comprometeu-se profun-
damente com uma renovação adequa-
da da vida  religiosa. 
 Era tal sua irradiação que trazia 
novas vocações ao mosteiro. Por  vol-
ta de 1150, fundou outro mosteiro 
na colina chamada Rupertsberg, nas  
proximidades de Bingen, para onde se 
transferiu juntamente com vinte outras  

Doutora da Igreja



Por isso, acreditava na ciência e a 
praticava com rigor e desvelo. Além 
de teóloga e pregadora, foi poetisa e 
compositora talentosa.
          Com base na própria experiên-
cia, de visões e conhecimento infuso, 
Hildegarda transmite em sua doutri-
na a possibilidade real e autêntica do 
conhecimento de Deus, consideran-
do essa a tarefa fundamental da teo-
logia. Em sua original antropologia, 

a monja  declara 
que a imitação de 
Cristo é a condição 
dada a todo ser hu-
mano de viver uma 
vida plenamente 
virtuosa. O Espí-
rito Santo será a 

garantia de que a existência humana 
pode e deve se tornar cristiforme.  
 Na Carta Apostólica em que a 
declara doutora da Igreja, o Papa 
Bento XVI exalta as virtudes e 
qualidades dessa mulher que, se-
gundo ele, “tem um grande  sig-
nificado para o mundo de hoje e 
uma extraordinária importância 
para as  mulheres. Em Hildegarda, 
resultam expressos os valores mais 
nobres da  feminilidade: por isso 
também, a presença da mulher na 
Igreja e na sociedade é  iluminada 
pela sua figura, tanto na pesquisa 
científica como na ação pastoral.  
A sua capacidade de falar àqueles 
que estão distantes da fé e da  Igreja 
faz de Hildegarda uma testemunha 
credível da nova evangelização.”
 

*Maria Clara Bingemer é professora do Depar-
tamento de Teologia da PUC-Rio

irmãs. Em 1165, instituiu outro em 
Eibingen, na margem oposta do Reno,  
tendo sido  abadessa de  ambos.
 Personalidade  muito citada, mas 
pouco conhecida pelo grande públi-
co moderno, Hildegarda rompeu as 
barreiras dos preconceitos contra as 
mulheres e se tornou respeitada como 
autoridade em assuntos teológicos, 
louvada por seus contemporâneos 
em altos termos. Atuou dentro do 
mosteiro, zelando 
pelo  progresso es-
piritual e a vida co-
munitária de suas 
irmãs, mas igual-
mente fora dele.  
Ali, buscou fortale-
cer e propagar a fé 
cristã, enfrentando a heresia cátara 
que crescia em sua época.  Seus es-
critos foram de grande importância 
para a disciplina e a vida do clero de 
sua  época.
 Diferente das mulheres de en-
tão, Hildegarda viajou para pregar 
em igrejas, catedrais e até mesmo em  
praças públicas. Nos seus numerosos 
escritos, dedicou-se exclusivamente 
a expor a revelação divina e a fazer 
conhecer Deus na limpidez do seu 
amor. Esse conhecimento que trans-
mitia era fruto das numerosas visões  
e graças místicas com que era dotada 
pelo próprio Deus. A doutrina hil-
degardiana é considerada eminente 
tanto pela profundidade e retidão das  
suas interpretações, como pela origi-
nalidade das suas  visões.
 Para  ela, o universo era a respos-
ta para as dúvidas da humanidade, e 
a humanidade era a resposta para o 
enigma do universo. Mas, como a 
própria santa escreveu, se a  humani-
dade não fizesse a pergunta, o Espíri-
to Santo  não poderia  respondê-la. 

Para Santa Hildegarda, 
o universo é a resposta 
para as dúvidas da huma-
nidade, e a humanidade é 
a resposta para o enigma 
do universo 
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O anúncio da vinda
DO MESSiAS

Personagens Bíblicos

Por Adelino Dias Coelho

A época do Natal evidencia 
ainda mais a figura de Cris-
to na manjedoura: uma 

criança indefesa, frágil, necessitada 
de carinho da Mãe, como todos 
nós quando viemos ao mundo.
 Como poderia aquela criatu-
ra  pequenina ser o Messias que os 
judeus esperavam ansiosamente, o 

No mês em que celebramos o nascimento de Jesus, saiba quem são os profetas que 
anunciaram a vinda do Messias e o que eles disseram

ungido do Senhor,  o príncipe da 
paz, enviado por Deus? A vinda 
do Messias à terra foi um acon-
tecimento de tamanha imensi-
dão que Deus quis prepará-lo 
durante séculos. Assim, ritos e 
sacrifícios, figuras e símbolos do 
Antigo Testamento,  tudo con-
verge para Cristo,  já anunciado 

pela boca dos profetas que se su-
cederam em Israel.
 Quando lemos os Santos 
Evangelhos, nos deparamos a cada 
momento com citações de profe-
cias, buscadas por seus autores no 
Antigo Testamento para provar que 
elas se realizaram na pessoa de Jesus 
e que ele, portanto, era o Messias. 



O profeta Isaías

 

O anúncio da vinda
DO MESSiAS

 O próprio Jesus atribuiu a si 
inúmeros trechos das Escrituras 
Sagradas. Quando ele ressuscitou, 
apareceu para dois discípulos seus 
que, desanimados e decepciona-
dos com sua morte, voltavam 
para Emaús, e assim lhes falou:
 Ó gente sem inteligência! 
Como sois tardos de coração para 
crerdes em tudo o que anunciaram 
os profetas! Porventura não era ne-
cessário que Cristo sofresse essas coi-
sas e assim entrasse na sua glória? E 
começando por Moisés, percorrendo 
todos os profetas, explicava-lhes o 
que dele se achava dito em todas as 
Escrituras 
(Lc 24,25-27). 

Isaías descreveu os 
sofrimentos do Messias 

seiscentos anos antes de 
Jesus passar por eles 

 Lucas não nos transmitiu 
o discurso inteiro de Jesus. Mas 
podemos beber algumas gotas 
dessa revelação por meio dos  

evangelhos, em que os autores, 
cada um a seu modo, nos de-
monstram como as profecias fo-
ram completadas em Jesus. 

Isaías, o “quinto evangelista”
 Diante da incredulidade 
dos chefes judeus em relação às  
parábolas de Jesus, este se dirigiu 
a seus apóstolos,  que queriam 
saber seu sentido, da seguinte  
maneira:
 Eis por que lhes (aos fariseus) 
falo em parábolas: para que, ven-
do, não vejam e, ouvindo, não ou-
çam nem compreendam. Assim se 
cumpre para eles o que foi dito pelo 
profeta Isaías: Ouvireis com vossos 
ouvidos e não entendereis, olhareis 
com vossos olhos e não vereis, por-
que o coração deste povo se endu-
receu: taparam os seus ouvidos e fe-
charam os seus olhos, para que seus 
olhos não vejam e seus ouvidos não 
ouçam, nem seu coração compreen-
da; para que não se convertam e eu 
os sare (Is 6,9s). Mas, quanto a vós, 
bem-aventurados os vossos olhos, 
porque veem! Ditosos os vossos ou-
vidos, porque ouvem! Eu vos decla-
ro, em verdade: muitos profetas e 
justos desejaram ver o que vedes e 
não o viram, ouvir o que ouvis e 
não ouviram (Mt 13,10-17).
 Quando Jesus iniciou seu 
ministério na Galileia, dirigiu-se 
a seus compatriotas, aplicando a 
si uma profecia de Isaías: 
 Jesus então, cheio da força do 
Espírito, voltou para a Galileia. E 
a sua fama divulgou-se por toda a 
região. Ele ensinava nas sinagogas e 
era aclamado por todos. Dirigiu-se a 
Nazaré, onde se havia criado. En-
trou na sinagoga em dia de sábado, 
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segundo o seu costume, e levantou-
-se para ler. Foi-lhe dado o livro 
do profeta Isaías. Desenrolando 
o livro, escolheu a passagem onde 
está escrito (61,1s.): O Espírito do 
Senhor está sobre mim, porque me 
ungiu; e enviou-me para anunciar 
a boa nova aos pobres, para sarar os 
contritos de coração, para anunciar 
aos cativos a redenção, aos cegos a 
restauração da vista, para pôr em 
liberdade os cativos, para publicar 
o ano da graça do Senhor. E enro-
lando o livro, deu-o ao ministro e 
sentou-se; todos quantos estavam 
na sinagoga tinham os olhos fixos 
nele. Ele começou a dizer-lhes: 
Hoje se cumpriu este oráculo que 
vós acabais de ouvir (Lc 4,14-21).
 O profeta Isaías, por sinal, 
tem em seus escritos trechos in-
teiros sobre um misterioso per-
sonagem: o Servo de Javé, atri-
buídos pela Tradição da Igreja a 
Jesus, mas com tal riqueza de des-
crições que o profeta é chamado 
de “o quinto evangelista”: 
 Eis meu Servo que eu ampa-
ro, meu eleito ao qual dou toda a 
minha afeição, faço repousar so-
bre ele meu espírito, para que leve 
às nações a verdadeira religião. 
Ele não grita, nunca eleva a voz, 
não clama nas ruas. Não quebra-
rá o caniço rachado, não extin-
guirá a mecha que ainda fumega. 
Anunciará com toda a franqueza 
a verdadeira religião; não desa-
nimará, nem desfalecerá, até que 
tenha estabelecido a verdadeira 
religião sobre a terra(...). Eu, o 
Senhor, chamei-te realmente, eu 
te segurei pela mão, eu te formei 

e designei para ser a aliança com 
os povos, a luz das nações; para 
abrir os olhos aos cegos, para ti-
rar do cárcere os prisioneiros e da 
prisão aqueles que vivem nas tre-
vas. Eu sou o Senhor, esse é meu 
nome, a ninguém cederei minha 
glória, nem a ídolos minha honra 
(Is 42,1-8).
 Isaías, impressionantemente, 
descreveu os sofrimentos do Ser-
vo seiscentos anos antes de Jesus 
passar por eles:
 Aos que me feriam, apresentei 
as espáduas, e as faces àqueles que 
me arrancavam a barba; não des-
viei o rosto dos ultrajes e dos escarros. 
(...) O Senhor Deus vem em meu 
auxílio: quem ousaria condenar-
-me? (...) Que aqueles dentre vós que 
temem o Senhor ouçam a voz de seu 
Servo! Que aqueles que caminham 
no escuro, privados de luz, confiem 
no nome do Senhor e contem com o 
seu Deus! (Is 50,6-10).

A exemplo de Isaías, 
os profetas Miqueias, 

Malaquias, entre outros, 
também anunciaram a 

vinda do Messias

Profecias sobre Jesus  
citadas por Mateus
 Mateus, publicano conver-
tido por Jesus e que tudo dei-
xou para segui-lo, escreveu para 
os judeus com a intenção de 
convertê-los ao cristianismo. O 
evangelista lançou mão de se-
guidos textos dos profetas para 

demonstrar que eles se tinham 
realizado em Jesus.  Ao narrar o 
anúncio do nascimento de Jesus 
a Maria, escreve:
 (...) dará à luz um filho, a 
quem porás o nome de Jesus, porque 
ele salvará o seu povo de seus peca-
dos. Tudo isto aconteceu para que se 
cumprisse o que o Senhor falou pelo 
profeta: Eis que a Virgem conceberá 
e dará à luz um filho, que se chama-
rá Emanuel (Is 7, 14), que significa: 
Deus conosco. (Mt 1,18-23).
 Quando Herodes convocou 
os príncipes dos sacerdotes e os 
escribas do povo judeu para lhes 
perguntar onde havia de nascer 
o Messias, Mateus cita o profeta 
Miqueias:
 Em Belém, na Judeia, porque 
assim foi escrito pelo profeta: E tu, Be-
lém, terra de Judá, não és de modo al-
gum a menor entre as cidades de Judá, 
porque de ti sairá o chefe que governa-
rá Israel, meu povo (Mq 5,2).
 Ao falar da matança dos ino-
centes, logo no início da vida de 

O profeta Malaquias



Que fostes ver no deserto? Um ca-
niço agitado pelo vento? Que fos-
tes ver, então? Um homem vesti-
do com roupas luxuosas? Mas os 
que estão revestidos de tais roupas 
vivem nos palácios dos reis. En-
tão por que fostes para lá? Para 
ver um profeta? Sim, digo-vos 
eu, mais que um profeta. É dele 
que está escrito: Eis que eu en-
vio meu mensageiro diante de ti 
para te preparar o caminho (Ml 
3,1). Em verdade vos digo: entre 
os filhos das mulheres, não surgiu 
outro maior que João Batista (Mt 
11,7-11).
 Mais do que uma prova de 
que o Messias havia sido anun-
ciado muito antes de habitar a 
terra, os textos bíblicos que re-
velam as profecias sobre Cristo 
fortalecem nossa fé e nos aju-
dam a imitar sua humildade e 
despojamento. Na solenidade 
do Nascimento do Senhor, es-
ses relatos constituem uma boa 
reflexão para que, a exemplo 
de Jesus, “encarnemos” no am-
biente em que vivemos e siga-
mos os passos daquele que veio 
para salvar a humanidade.

29outubro de 2012

Jesus, cita o profeta Jeremias:
 Em Ramá uma voz, lamentos 
e amargos soluços. É Raquel que 
chora os filhos, recusando ser con-
solada, porque já não existem! (Jr 
31,15). (Mt 2,18).
 Quando João Batista co-
meçou a preparar a chegada do 
Messias, Mateus explica:
 Este é aquele de quem falou o 
profeta Isaías, quando disse: Uma 
voz clama no deserto: Preparai o 
caminho do Senhor, endireitai as 
suas veredas (Is 40,3). (Mt 3,3).
 Quando Jesus soube que 
João Batista tinha sido preso, foi 
morar em Cafarnaum, nos con-
fins de Zabulon e Neftali. Ma-
teus vai buscar nos escritos de 
Isaías a realização dessa profecia:
 A terra de Zabulon e de Nef-
tali, região vizinha ao mar, a ter-
ra além do Jordão, a Galileia dos 
gentios, este povo, que jazia nas 
trevas, viu resplandecer uma gran-
de luz; e surgiu uma aurora para 
os que jaziam na região sombria 
da morte (Is 9,1). (Mt 4,15-16).
 De acordo com Mateus, Je-
sus também cita o profeta Oseias 
para corroborar sua doutrina:
 Ide e aprendei o que signifi-
cam estas palavras: Eu quero a 
misericórdia e não o sacrifício (Os 
6,6). Eu não vim chamar os jus-
tos, mas os pecadores (Mt 9,13).
 Mateus nos revela também o 
que disse Jesus sobre João Batis-
ta, citando Malaquias,  o último 
dos profetas:
 Tendo eles partido, disse Je-
sus à multidão a respeito de João: 

O profeta Oseias



30 dezembro de 2012 www.avemaria.com.br

Certa manhã, enquanto lia o 
versículo 16 do Salmo 138, 
passei a meditar sobre suas 

palavras. O salmo diz: “Cada uma 
de minhas ações vossos olhos viram, 
e todas elas foram escritas em vosso 
livro; cada dia de minha vida foi pre-
fixado, desde antes que um só deles 
existisse”. Longe de ser uma análise 
exegética, a reflexão que aqui faço 
é pautada pelo que tais palavras me 
inspiraram. 
  Nelas, está arraigada a tradição 
profética:  “Antes que no seio fosses 
formado, eu já te conhecia; antes 
de teu nascimento, eu já te havia  
consagrado, e te havia designado 
profeta das nações.” (Jr 1,5). Am-
bas citações - o salmo e o trecho do 
livro de Jeremias - complementam-
-se. Deus apresenta-se como autor 
da gestação e, ao mesmo tempo, 
como o guardião da vida. Em nosso 
embrião, no mistério da pequenez e 
na aparente insignificância, Deus es-
culpe seu sonho, porque tem planos 
para aquela vida que começa. 
  O versículo 16 do Salmo 138 
dá destaque ao olhar divino, zelan-
do seu novo projeto com dedicação 
e paciência. O Deus bíblico é um 
deus que vê e, de fato, há mais refe-
rências a respeito de seus olhos que a 
de seus ouvidos. O olhar divino não 
se detém no que é aparente, visível. 

Reflexão Bíblica

Experimentar  
DEuS

Ángela Cabrera, op.

30 dezembro de 2012
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Ele vai mais adiante: Sua visão está 
relacionada ao conhecimento. Deus 
não somente observa, como conhece 
aquilo com que sonha.    
 Deus zela constantemente pela 
gestão de seus filhos. Em sua miseri-
córdia, não manipula nem controla, 
mas abençoa e conserva (Gn 22,16). 
A percepção sapiencial nos lembra 
de que Deus não afasta o olhar da-
queles que são justos (Jó 36,6-7). 
No entanto, o Deus que vê é tam-
bém o Deus que se deixa ser visto 
e experimentado: “Agar deu ao Se-
nhor, que lhe tinha falado, o nome: 
Vós sois El-roí, ‘porque, dizia ela, 
não vi eu aqui mesmo o Deus que 
me via?’” (Gn 16,13). Em Gênesis 
16, 14, constata-se que Deus enxer-
ga dentro do poço, ou seja: não nos 

vê de cima, mas de baixo, no espelho 
d’água. Dentro do poço está a fonte 
de onde emana a vida. Essa fonte é o 
olho de Deus. A água, no relato de 
Gênesis, é Sua maneira de nos en-
xergar, de cuidar de nós, conforme o 
paradigma de Agar. Modelo que se 
atualiza constantemente, mediante 
o mesmo Deus e a mesma humani-
dade. É sempre válido perguntar a 
si mesmo: “De onde Deus nos vê e 
como eu posso vê-lo”? 
  Se Deus nos “projetou”, ele o 
fez com base na sua própria essência: 
o Deus bíblico é o Deus da Libera-
ção (Ex 3,17). Como fomos criados 
a Sua imagem e semelhança, temos, 
assim como Deus, um compromis-
so com o Seu povo. Dessa maneira, 
também devemos nos apegar à tra-

dição profética e à chamada fórmula 
da confiança: “Eu estou convosco”. 
Deus defende aqueles que estão ao 
Seu lado. A experiência de Deus de-
monstra que não nos equivocamos 
ao depositar Nele nossa confiança.  
  Podemos sentir a presença do 
olhar divino sobre nós de diversas 
maneiras. Ela pode ser comparada 
a um impulso interior, que nos con-
duz a águas cada vez mais profundas.  
Sintonizar o olhar de Deus é caden-
ciar nossos passos com a luz de Seus 
olhos. Que essa cadência, acolhida 
livremente, não nos seja tirada por 
ninguém. 
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Advento  

Tempo de espera 
E DE PREPARAÇÃO

Já estamos vivendo um novo Ano Litúr-
gico: acabamos de entrar no Tempo do  
Advento. Esse tempo tem uma espirituali-  

   dade própria que se integra com o Natal e 
se apresenta como uma ocasião de piedosa 
e alegre expectativa pela manifestação do 
Senhor.
 Tal manifestação se dá em dois momen-
tos: em nossa humanidade (O Verbo se fez 
carne e habitou entre nós – João 1,14), ao nas-
cer em Belém, do ventre de Maria; e também 
a manifestação gloriosa, no fim dos tempos. 
Não sabemos quando se dará essa segunda 
vinda. Pode ser que nos encontremos com o 
Senhor antes, quando terminarem nossos dias 
sobre a terra. Mas é importante nos preparar-
mos para esse encontro glorioso.

Por Valdeci Toledo
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Jovem...

Quer fazer o caminho 
vocacional?

Sente o desejo de ser 
uma APÓSTOLA?
Somos chamadas a nos  

encantar pela pessoa de Jesus 
Cristo e, sendo “Apóstolas”,  

irradiar o fascínio do  
Evangelho no mundo,  

colaborando com a expansão 
do Reino de Deus.

CENTROS VOCACiONAiS:
ir. Maria Aparecida Rozene Ferreira

Rua Cel. Melo de Oliveira, 221 
Pompeia

05011-040 – São Paulo – SP
Tel.: (11) 3202-8700 – (11) 8386-4234

E-mail: centrovocacional.mc.sp@gmail.com

ir. Sâmia Tamara Correia Monteiro
SGAS, 615 – Bloco G

70200-750 – Brasília – DF
Tel.: (61) 2105-6800

E-mail: irsamia@gmail.com

ir. Maria Dolores da Silva
Av. Visconde de Guarapuava, 4747  

Bairro Batel
80240-010 – Curitiba – PR

Tel.: (41) 3112-1400
E-mail: vocacio@apostolas-pr.org.br

 O Advento nos coloca em per-
manente espera da manifestação de 
Deus e de seu Reino, mas não nos 
deixa desatentos à vida cotidiana. 
Ele nos prepara também para o en-
contro com o Senhor, que vem nos 
acontecimentos do nosso dia a dia.
 Uma forma de nos prepararmos 
é a oração. O apóstolo Paulo nos 
aconselha a “orar sem cessar” (1Ts 
5,17). Rezar incessantemente não 
significa ficar em frente ao altar o 
tempo todo,  mas que devemos ter 
uma atitude constante de oração. 
Essa atitude nos dará mais confiança 
e gratidão, porque Deus jamais nos 
abandona, ele sempre está por perto. 
Deus é bom e fiel.

Uma proposta de oração
 No compasso desses quatro do-
mingos, nossa preparação não deve 
se voltar apenas para o Natal, mas 
para cada dia que vivemos. Por isso, 
propomos uma oração para cada 
Domingo do Advento. (veja nas pá-
ginas seguintes)
 Nada impede que esse momen-
to de oração seja feito de modo in-
dividual, mas recomendamos que se 
realize em família ou entre amigos. 
Assim, na preparação do nosso co-
ração para a sublime celebração do 
Natal, já podemos partilhar, em cada 
domingo, os benefícios que o poder 
da oração nos concederá, pois onde 
“dois ou mais estiverem reunidos em 
nome do Senhor, ele estará ali entre 
eles” (cf. Mt 18,20). 
 Que o Santo Espírito de Deus 
nos inspire, para que nossas ações, 
nesse belo tempo da Igreja, nos leve 
a testemunhar o porquê de nos cha-
marmos cristãos.

Oração para os quatro  
Domingos do Advento

1o domingo – Para vós, Senhor, ele-
vo a minha alma. Meu Deus, em vós 
confio: não seja eu decepcionado! Não 
escarneçam de mim meus inimigos! 
Não, nenhum daqueles que esperam 
em vós será confundido, mas os pér-
fidos serão cobertos de vergonha. Se-
nhor, mostrai-me os vossos caminhos, 
e ensinai-me as vossas veredas (Salmo 
24,1-3)
 Muitas vezes nos encontramos 
em situações de dúvidas quanto à 
vinda do Senhor. Alguns dizem que 
ele está chegando, e que muitos se-
rão julgados e condenados. Outros 
não se importam com isso e conti-
nuam sua vida como se Cristo não 
tivesse vindo e morrido na cruz para 
nos redimir. Mas nós queremos re-
novar nossa fé e nossa esperança, por 
isso elevamos nossa alma, na certeza 
de que não seremos envergonhados, 
não seremos desiludidos por esperar 
e confiar no Senhor.
 Pedimos Senhor tua benção para 
cada um de nós que nos reunimos 
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aqui. Abençoa aqueles que gostariam 
de estar aqui, mas não puderam. Não 
desprezamos quem não quis participar 
desse momento, ou mesmo nos ironi-
zou; sabemos que teu amor também os 
atinge, por isso rezamos por eles tam-
bém. Obrigado Senhor, porque estás 
conosco. Amém.

Sentimos-nos amados e acolhidos na 
tua imensa bondade. Ajuda-nos Se-
nhor a sermos acolhedores, a não des-
prezar ninguém. Que nossa vida seja 
um testemunho do teu amor miseri-
cordioso. Amém.

2o domingo – Povo de Sião, não terás 
mais de que chorar. O Senhor fará re-
tumbar sua voz majestosa. Vós, porém, 
fareis retumbar vossos cânticos, como 
na noite em que se celebra festa (cf. 
Isaías 30,19.29-30)
 Todo aquele que aceita a Palavra 
do Senhor e observa seus mandamentos 
pertence ao Povo de Deus. Todos estão 
predestinados à salvação. Deus não quer 
que ninguém seja condenado. Mas, na 
sua bondade e liberalidade infinita, não 
impõe a salvação a ninguém, espera-
-nos a cada momento para nos acolher, 
nos perdoar e nos dar a alegria que não 
tem fim. Sua voz majestosa, de acolhi-
da e perdão, soa em todos os cantos da 
terra. Aquele que a escuta e a acolhe em 
seu coração, antecipa a alegria de viver 
em plena comunhão com Deus, já aqui  
na terra.
 Obrigado, Senhor, por estarmos 
reunidos em tua presença. Teu amor 
nos consome, tua presença nos acolhe. 

3o domingo – Alegrai-vos sempre 
no Senhor. Repito: alegrai-vos! O 
Senhor está próximo (Fl 4,4-5)
 Hoje celebramos o terceiro 
domingo do Advento, também 
conhecido como Domingo Lae-
tare (“Domingo da alegria”). De-
vemos nos alegrar, pois o Senhor 
está perto. O Senhor vem ao nos-
so encontro. Ele tem a iniciativa 
de assumir nossa fraqueza para 
nos fortalecer, nos levar para o 
alto, nos tirar da lama, nos resga-
tar. Alegremo-nos, porque o Se-
nhor nos ama, nos acolhe do jeito 
que somos, e se permitirmos ele 
nos renova e nos restaura.
 Obrigado Senhor, pois podemos 
nos alegrar no teu imenso amor. Obri-
gado por estarmos prestes a celebrar 
tua vinda no Santo Natal. Queremos 
te acolher em nossa vida e te fazer co-
nhecido por todos, na simplicidade e 
no respeito. Que nossa alegria seja co-
nhecida, pois tu Senhor estás no meio 

de nós, por isso não temeremos mal al-
gum. Amém.

4o domingo – Que os céus, das altu-
ras, derramem o seu orvalho, que as 
nuvens façam chover a vitória; abra-
-se a terra e brote a felicidade e, ao 
mesmo tempo, faça germinar a justiça! 
Sou eu, o Senhor, a causa de tudo isso  
(Isaías 45,8)

 Estamos prestes a celebrar 
o grandioso dia do Natal. Ale-
gramo-nos, pois das alturas nos 
vem a vitória, e na terra brota a 
felicidade, porque o Senhor faz 
germinar a justiça. A vinda do Se-
nhor é para nós ocasião de alegria, 
porque a Paz reinará. Maria acre-
ditou! Assim se cumpriu o que o 
Senhor prometeu. Que Maria in-
terceda por nós, para que sejamos 
dóceis ao Espírito Santo e faça-
mos a vontade do Senhor.
 Obrigado, Senhor, pelo teu “sim”. 
Obrigado pelo “sim” de Maria san-
tíssima. Ajuda-nos a dizermos nosso 
sim para a vida, para a justiça, para 
a felicidade verdadeira e para a paz. 
Sabemos que tu és a causa de tudo isso, 
portanto vem em nosso socorro. Nós 
cremos em teu amor, assim celebramos 
com gratidão tua vinda em nossa hu-
manidade, em nossa casa. Amém.
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uma prece para o Natal de Jesus

mesmo não quiseram celebrar esse 
grande dia conosco (em silêncio, 
lembrar-se dos ausentes), pois eles 
também são destinatários da sal-
vação e do amor anunciados pela 
vinda do vosso Filho Amado.
 Não podemos deixar de agra-
decer, Senhor, pelo sublime exem-
plo de vossa humilde serva, Maria 
Santíssima, que pelo seu “sim” 
confiante nos deu a oportunidade 
de contemplar o semblante huma-
no do vosso Filho Jesus. 
 Fortalecei-nos, Senhor, para 
que possamos testemunhar sem-
pre esse amor no dia a dia de nossa 
vida. Amém.

 Senhor, nosso Deus, a cada 
ano renovamos nossa esperança 
celebrando a vinda do vosso Filho, 
“que se fez carne e habitou entre 
nós”. Renovamos nossa fé, pois 
cremos que o Senhor que veio virá 
novamente em sua glória. 
 Nesse jubiloso dia, nos reu-
nimos para celebrar vossa imensa 
bondade e agradecer por tudo o 
que somos e temos. 
 Pedimos vossa bênção para to-
dos os nossos familiares e amigos. 
 Estamos certos de que a vossa 
bênção e a vossa ação misericordio-
sa atinge a todos, onde quer que 
estejam, por isso rezamos também 
por aqueles que não puderam ou valdeci.editorial@avemaria.com.br
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Canonização

 

Os novos santos da 
iGREJA CATÓLiCA

Vaticano oficializa sete novos santos e reafirma 
importância da missão dentro da vida cristã

No dia 21 de outubro, os ros-
tos de quatro mulheres e três 
homens decoraram as pi-

lastras da Praça São Pedro e atraíram 
cerca de 80 mil de  peregrinos para o 
Vaticano, onde o Papa Bento XVI pro-
clamou os mais novos santos católicos.
 Exemplos de total devoção a 
Cristo e incansável serviço ao próxi-
mo, os setes beatos canonizados pelo 
Papa provêm de quatro diferentes 
continentes – América, Europa, Ásia 
e África – e foram verdadeiros mis-
sionários da Igreja. Não à toa, a ce-
rimônia de canonização ocorreu no 

Dia Mundial das Missões e também 
durante a Assembleia Sinodal sobre a 
Nova Evangelização, para que todo 
o mundo pudesse observar o “estilo 
do evangelizador, chamado a teste-
munhar e anunciar a mensagem cris-
tã conformando-se a Jesus Cristo”, 
conforme afirmou o Papa durante a 
homilia. 
 A canonização do francês  
Jacques Berthieu, do filipino Pedro 
Calungsod, do italiano Giovanni 
Battista Piamarta, da espanhola Ma-
ria “del Carmelo” Salles y Barangue-
ras, das alemãs Marianne Cope e 

Anna Schäffer e da ameríndia Kateri 
Tekakwitha está inserida no contex-
to do Ano da Fé e é um evento de 
grande relevância para reavivar a fé 
cristã e católica.
 O Papa Bento XVI encerrou a 
homilia desejando que “o testemu-
nho dos novos Santos, a sua vida 
oferecida generosamente por amor a 
Cristo, possa falar hoje a toda a Igre-
ja, e a sua intercessão possa reforçá-la 
e sustentá-la na sua missão de anun-
ciar o Evangelho no mundo inteiro”. 
Conheça mais sobre os sete beatos 
recém-canonizados pela Igreja.

Da Redação
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JACQUES BERTHIEU

(1838-1896)

 Sacerdote francês e missionário em Madagascar, Jacques 
Berthieu tinha, desde cedo, o desejo de levar o Evangelho a terras dis-
tantes e, por isso, entrou na Companhia de Jesus. Como jesuíta, foi 
um incansável catequista e levou sua obra a Ilha de Santa Maria, nos 
Açores, e a Madagascar, onde lutou contra a injustiça e exerceu a fra-
ternidade e o amor pastoral junto aos pobres enfermos. Morreu nessa 
mesma ilha, durante uma rebelião, por ter se recusado a renunciar à 
própria fé.
 Considerado pelos malgaxes, habitantes de Madagascar, 
“um sacerdote vindo do céu”,  Jacques Berthieu definiu a própria  missão 
como “fazer-se tudo a todos, no interior e no exterior. Ocupar-se de tudo, 
das pessoas, dos animais e das coisas, jamais esquecendo o desejo 
final de ganhar almas”.

PEDRO CALUNGSOD

(1654-1672)

 Pedro Calungsod nasceu aproximadamente no ano 1654, 
na região de Visayas, nas Filipinas. Seu amor a Cristo o inspirou a se 
tornar catequista com os missionários jesuítas da região. Junto com ou-
tros dois jovens catequistas, acompanhou o Padre Diego Luiz de San 
Vitores para as Ilhas Marianas, no Pacífico, em 1668, a fim de evange-
lizar o povo chamorro. Ali, os missionários enfrentaram a perseguição  
dos nativos. 
 Pedro, contudo, continuou dando testemunho de Cristo por 
meio de uma vida de pureza e dedicação ao Evangelho. Foi assassinado 
no dia 2 de abril de 1672, junto ao Padre Diego Luiz, devido a sua fé 
cristã. Testemunhas contaram que a fuga de Pedro para um lugar segu-
ro era possível, mas escolheu permanecer ao lado de seu tutor e assim 
morreu como mártir. 

GIOVANNI BATTISTA PIAMARTA

(1841-1913)

 A canonização do Pe. Giovanni Battista Piamarta é o ápice de uma 
história marcada pela ajuda ao próximo, especialmente jovens pobres em busca de 
emprego. Sacerdote da diocese de Brescia, na Itália, Piamarta percebia a neces-
sidade de uma presença cultural e social do catolicismo no mundo moderno. Deu 
vida a diversas obras apostólicas, entre as quais o Instituto dos pequenos artesãos, 
a Editora Queriniana, a Congregação Masculina da Sagrada Família de Nazaré e 
a Congregação das Humildes Servas do Senhor. 
 Seu trabalho pastoral é muito reconhecido em Angola e nos países la-
tinoamericanos, principalmente no Brasil, onde ocorreu o milagre que levou a sua 
canonização. De acordo com o postulador da causa de Piamarta, Pe. Igor Manzillo, 
um senhor de Fortaleza engasgou-se com uma espinha de peixe, que ficou alojada 
em seu intestino e o levou a uma infecção generalizada. Desenganado pelos mé-
dicos, pediu a intercessão do beato Piamarta e miraculosamente ficou curado.
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MARIA “DEL CARMELO”  
SALLES Y BARANGUERAS

(1848-1911)

 Nascida em Vic, Espanha, a religiosa Maria Salles y Baran-
gueras foi criada por pais católicos e cresceu com uma forte devoção 
em Nossa Senhora. O ano de 1858  foi crucial na vida de Carmen. 
Naquele ano, Maria apareceu a Bernadete em Lourdes e confirmou o 
dogma da Imaculada Conceição. Daquele momento em diante, Carmen 
convenceu-se de sua vocação e consagrou sua vida a Jesus e a Maria. 
 Fundou a ordem das Concepcionistas Missionárias da Espe-
rança e se dedicou a educar e formar mulheres que estavam à margem 
da sociedade. Morreu em julho de 1911, aos 63 anos de idade.

MARIANNE 
COPE

(1838-1918)

 Nascida em Heppenheim, na Alemanha, migrou para os Es-
tados Unidos com apenas um ano de vida.  Em 1862, entrou na Ordem 
Terceira Regular de São Francisco, em Siracusa, Nova York. Mais tarde, 
como superiora geral da sua congregação, Madre Marianne dedicou-se a 
cuidar dos pacientes que sofriam de lepra no Havaí.
 Cinco anos depois, aceitou o convite para abrir uma casa 
para mulheres e meninas na Ilha de Molokai, onde cuidou do Padre Da-
mião, já famoso pelo seu trabalho heroico com os pacientes de lepra. 
Em uma época em que pouco se podia fazer por aqueles que sofriam 
dessa terrível doença, Marianne Cope demonstrou um imenso amor,  
coragem e entusiasmo. 

ANNA SCHÄFFER

(1882-1925)

 Nascida em uma família humilde na Bavária, Alemanha, Anna 
Schäffer sempre quis entrar em uma congregação missionária. No entan-
to, devido à precoce morte do pai, Anna passou a trabalhar como empre-
gada doméstica aos 14 anos para ajudar nas despesas da família. Aos 
19, sofreu um sério acidente enquanto trabalhava, que causou graves 
queimaduras nas pernas. Anna passou o resto da vida deitada em um 
leito, mas nunca perdeu a fé em Cristo e compreendeu que sua situação 
era “uma chamada amorosa do Crucificado para O seguisse”. Quando 
faleceu, em 1925, muitos já acreditavam na santidade de Anna. 

KATERI TEKAKWITHA

(1656-1680)

 Primeira santa ameríndia, Kateri Tekakwitha nasceu no que 
hoje é o Estado de Nova Iorque, em 1656. Filha de mãe Algoquin e de 
pai Mohawk, Kateri aprendeu com a mãe a fé no Deus vivo. Foi batizada 
aos 20 anos de idade e, para escapar da perseguição, refugiou-se na 
Missão São Francisco Xavier, perto de Montreal, no Canadá. Ali, em-
bora tenha renunciado às antigas convicções religiosas, trabalhou pelas 
tradições culturais de seu povo. Kateri permaneceu fiel ao seu amor por 
Jesus, à oração e à Missa diária até a sua morte, aos 24 anos de idade. 
Ficou conhecida como “Lírio dos Mohawks”.  
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Senhor. Faça-se em mim segundo 
a tua palavra” (Lucas 1,38)
 A atitude de nos ofertar, de 
ofertar nossa família, nosso tra-
balho e nossos bens, isso sim, vai 
mudar nossa relação com Deus e 
com os irmãos. Assim, compreen-
deremos que só podemos ofertar 
aquilo que nos é querido, aquilo 
que tem valor. Deus, nosso Pai, 
certamente acolherá nossas ofer-
tas e nos cumulará de bênçãos, 
mas não como se fosse uma troca. 
Ele não precisa dos nossos bens; 
nós que precisamos dele, nosso 
Sumo Bem.

 Especial

Na Santa Missa, a oferta, 
por excelência, são o 
pão e o vinho, consa-

grados e transubstanciados pelo 
poder divino, no Corpo e Sangue 
de Cristo. Conforme a Instrução 
Geral sobre o Missal Romano, 
durante o ofertório também são 
recebidos o dinheiro ou outros 
donativos oferecidos pelos fiéis 
para os pobres ou para a igreja. 
 Além dessas ofertas, pode-
mos também ofertar simbolica-
mente nossa vida. A vida é um 
dom de Deus, justamente por isso 
a ofertamos em agradecimento 
pela nossa existência, já que tudo 
o que somos e temos provêm da 
bondade infinita de Deus. Pode-
mos ofertar nossa família, pois ela 
também é um dom de Deus. 
 O dinheiro que ofertamos 

Consultório católico

Qual é a melhor oferta no ofertório da missa? uns oferecem 
a vida, mas a vida já é de Deus! Ofertar a família? O dinheiro? 

Qual atitude é digna de Deus nesse mundo materialista  
e individualista em que vivemos? 

João Edino Del Antonio - Cambará (PR)

Mande sua dúvida ou pergunta para o  
Consultório Católico, pelo  

e-mail revista@avemaria.com.br  
ou carta para Rua Martim  

Francisco, 636 – Santa Cecília  
São Paulo/SP – CEP: 01226-000

é fruto do nosso trabalho e será 
muito útil e necessário para a ma-
nutenção das atividades na igreja 
e também para socorrer as pesso-
as mais necessitadas. Logicamen-
te, essas ofertas não tem nenhum 
poder de barganha junto a Deus. 
Ele não se deixa enganar. Deus  
conhece bem a intenção de nossos 
corações e não são esses bens que 
vão mudá-lo, pois Deus é Deus. 
 Dois grandes exemplos de 
oferta pessoal e incondicional 
foram Jesus e Maria. Jesus, mes-
mo sendo Deus, se oferece intei-
ramente ao Pai, em nosso favor: 
“Pai em tuas mãos entrego o meu 
espírito” (Lucas 23,46). Maria, 
quando responde ao chamado 
para ser a Mãe de Jesus, oferece 
sua vida à vontade de Deus, ex-
clamando: “Eis aqui a serva do 
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 Pastoral da Aids

A esperança equilibrista sabe 
que o show de todo artista tem 
que continuar

 Inspirado no trecho de O bêba-
do e a equilibrista, canção composta 
por Aldir Blanc e João Bosco,  o jo-
vem E.S.*, de 28 anos, leva sua vida. 
Há um ano, ele descobriu ser  soro-
positivo para o HIV, vírus causador 
da Aids (Síndrome da Imunodefi-
ciência Adquirida), que já infectou 
cerca de 608.230 brasileiros nos úl-
timos trinta anos, de acordo com o 
Ministério da Saúde. 

AiDS
Combate à doença e à discriminação 

 Tomar conhecimento do diag-
nóstico não o assustou tanto  quanto 
dar a notícia a seus pais – iniciativa 
que E.S. ainda não teve coragem de 
tomar. “Ainda não consegui (dar a 
notícia), mas gostaria muito de con-
tar logo a eles. Ainda não sei como 
falar sem causar um grande cho-
que”, desabafa, com receio de ima-
ginar qual será a reação da mãe.
 Mesmo temendo o preconceito 
e a ignorância de parte da sociedade 
a respeito da transmissão da doença, 
E.S. decidiu não se isolar do mundo. 
O jovem foi voluntário da Pastoral 

da DST/Aids, órgão ligado à Igreja 
Católica  que trabalha no combate 
à epidemia da doença e está pre-
sente em todo o território nacional. 
O serviço realizado na Pastoral foi 
fundamental para que o rapaz não 
entrasse em depressão. Atualmente,  
E.S. é integrante da Rede Nacional 
de Adolescentes e Jovens Vivendo 
com HIV/Aids, que desenvolve ati-
vidades em parceria com a Pastoral.
 “Saber da minha condição 
deu um novo rumo para os meus 
trabalhos sociais. Sinto-me mais  
preparado para trabalhar no acolhi-

Por Denilson D’Almeida

Entidades como a Pastoral da Aids capacitam agentes, 
promovem assistência e oferecem informação no combate 
a uma das maiores epidemias da humanidade
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mento das pessoas que vivem com 
o vírus e também no trabalho de 
formação e capacitação de agentes”, 
contou. A experiência adquirida na 
Pastoral da DST/Aids foi essencial 
para que E.S. tivesse embasamento 
para atuar nesse tipo de militância.
 O grupo que coordena não tem 
um número específico de participan-
tes, pois trabalha com quem se sente 
à vontade para participar. Há encon-
tros que reúnem de trinta a quaren-
ta pessoas; em outros, o número de 
membros não chega a doze. Negros, 
brancos, pessoas de diferentes classes 
e de ambos os gêneros  participam 
dos encontros. Nem todos, no en-
tanto, são soropositivos. 
 Eles trabalham com base na 
metodologia de educação entre pa-
res, muito praticada em algumas 
atividades da Pastoral da DST/Aids 
e que valoriza a troca entre pessoas 
com experiências semelhantes. “Lá, 
a gente compartilha experiências, 
situações adversas e ajuda uns aos 
outros a encarar que a vida não para, 
pelo contrário: temos que ter fé e co-
ragem para seguir adiante”, frisa E.S.
 De acordo com o secretário 
nacional da Pastoral da DST/Aids, 
Frei José Bernardi, cerca de 25% 
dos voluntários que trabalham na 
Pastoral e organizações parceiras são 
portadoras de  HIV, o que humani-
za ainda mais os serviços prestados. 
Geralmente, os trabalhos da Pastoral 
são desenvolvidos nas casas de apoio 
e de acolhimento espalhadas por 
todo o Brasil, nas paróquias, arqui-
dioceses e congregações.

Pastoral da Aids: formação  
e humanização
 Criada há apenas dois anos, a 
Pastoral da DST/Aids é uma insti-

tuição que desenvolve diversas ati-
vidades relacionadas ao combate a 
doença, como prevenção, promoção 
humana,   sobretudo ao que se refere 
à formação de agentes que atuam em 
campanhas de educação e orienta-
ção. Além disso, a Pastoral também 
acompanha as pessoas que convivem 
com o vírus HIV, prestando a eles 
apoio espiritual e ajuda para que se 
reinsiram na comunidade, já que 
muitos dos soropositivos sofrem dis-
criminação no trabalho, na socieda-
de e até mesmo na família.

gundo o último boletim epidemio-
lógico expedido pelo Ministério da 
Saúde. Estima-se que 34,2 milhões 
de pessoas vivem com HIV no 
mundo, de acordo com o Progra-
ma Conjunto das Nações Unidas 
sobre HIV/Aids (Unaids). 
 Considerada uma pandemia, a 
Aids mobiliza diversas entidades no 
Brasil, que lutam para impedir que 
mais brasileiros sejam infectados 
pelo vírus HIV. Um trabalho com-
plexo, que requer uma participação 
mais ativa por parte do Estado.
 Frei José Bernardi explica que 
a Pastoral da Aids surgiu da necessi-
dade de se trabalhar especificamente 
com o problema da Aids. Antes, as 
atividades eram desempenhadas a 
partir de ações da Pastoral da Saú-
de. “No início, as atividades eram  
ministradas nas casas de apoio que 
abrigavam as pessoas debilitadas 
por causa do HIV. Com o passar 
do tempo, a Igreja se envolveu no  
trabalho de educação, informação e 
prevenção para evitar a disseminação 
do vírus. Entendemos que a ação da 

Integrante da Rede Nacional de Adolescentes e Jovens Vivendo com HIV/Aids, o jovem E.S. teme a reação 
dos pais ao receberem a notícia de que é soropositivo

Na  década de 1980, a 
proporção  de casos de 
HIV era de 26 homens 

para  1 mulher. Hoje, a 
proporção é de 1,7 para 1

 A Aids é um mal que enfra-
quece as células de defesa do corpo 
humano e torna o portador vulne-
rável a outras doenças que podem 
causar a morte. Por ano, aproxi-
madamente 34 mil novos casos de 
Aids são registrados no Brasil, se-
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 Pastoral da Aids

Igreja complementa os serviços de saú-
de e as organizações não governamen-
tais”, relata o religioso.
 A preocupação de Frei Bernardi 
também se volta para a feminilização da 
epidemia de Aids, cada vez mais acelerada 
no Brasil. No início da década de 1980, 
quando começaram a ser registrados os 
primeiros casos da doença no país, os ho-
mens eram o principal grupo de infecta-
dos. A proporção era de 26 casos de HIV 
em homens para apenas 1 em mulheres. 
Hoje, a proporção é de 1,7 para 1.
 Em virtude dos índices alarman-
tes, a Pastoral criou uma cartilha de 
formação para as mulheres. “A Pastoral 
da Aids desenvolve campanhas especí-
ficas para essa população, especialmen-
te para evitar a transmissão vertical do 
HIV, que é a transmissão da mãe para 
o bebê na gestação, no parto e na ama-
mentação”, frisou Bernardi.
 Nas mulheres, a principal forma 
de transmissão do vírus HIV é  sexual. 
Cerca de 83% dos casos registrados no 
público feminino são provenientes de 
relações com pessoas já infectadas pelo 
vírus HIV. Esse foi o caso da cabelei-

reira Jhully Pinheiro, 31, que contraiu 
o vírus em um antigo relacionamento. 
Quando soube do diagnóstico, já esta-
va com a doença em um estágio crítico, 
que lhe deixou ainda mais frágil quan-
do contraiu tuberculose.
 “Eu recorri a minha família, que 
me deu o apoio que eu precisava, do 
contrário não teria mais de pensar em 
por que viver”, diz Jhully. Sua mãe, Lu-
zia Pinheiro, buscou formação na Igre-
ja, por meio da Pastoral da Aids, para 
poder ajudar a filha, já que esse foi o 
primeiro e único caso na família. “Con-
versei muito com os voluntários, que 
me ajudaram quando precisei de força 
tanto para mim quanto para a minha 
filha”, ressalta.
 Em todo o Brasil, existem deze-
nas de casas de apoio mantidas pela 
Pastoral para acolhimento das pessoas 
que vivem com o HIV, em paróquias, 
dioceses e congregações. Esses estabe-
lecimentos permitem um trabalho de 
ajuda a pessoas que lutam para superar 
o diagnóstico soropositivo. 
  “A Igreja tem contribuído para 
mobilizar os soropositivos e os agentes 
de pastoral de modo a garantir acesso 

aos medicamentos e aos serviços de 
saúde, atuando na linha do controle 
social das políticas públicas, fazendo 
o Estado cumprir seu dever”, resume  
Frei Bernardi.

Dia Mundial de Combate à Aids
 Em  1º de dezembro, comemora-se o 
Dia Mundial de Combate à Aids. Nes-
sa data, bem como no período carnava-
lesco, o governo e diversas organizações 
promovem campanhas de informação 
e prevenção à doença, que costumam 
ser escassas durante as demais épocas 
do ano. Uma campanha mais rigorosa 
é especialmente urgente  entre adoles-
centes e jovens adultos, principais alvos 
da doença.
 De acordo com dados do Minis-
tério da Saúde, o índice de jovens entre 
15 a 24 anos com HIV cresce em níveis 
assustadores. O maior número de casos 
confirmados, no entanto, abrange a fai-
xa de pessoas entre 25 a 49 anos. 
 Em virtude disso, o Frei Bernardi 
destaca que o surgimento da Pastoral 
da Aids envolve uma gama de temas 
a respeito da enfermidade, incluindo 
assuntos polêmicos, como drogas, ini-
ciação sexual, relações extraconjugais, 
violência contra a mulher e uso de dro-
gas. “Desde o início, a Aids foi estig-
matizada e ainda se percebe um gran-
de preconceito em relação a quem se 
descobre com HIV, que implica morte 
social, muitas vezes. A Pastoral procura 
trabalhar todos esses temas com seus 
agentes e nas comunidades pois sem 
tratar essas questões fica difícil compre-
ender a doença”, enfatiza.

Pesquisas e expectativas
  “Embora haja muitas pesquisas 
em andamento, ainda não se encon-
trou solução definitiva para o HIV, 
nem para evitar que se transmita de 
uma pessoa para outra, nem para eli-
miná-lo, uma vez contraído”, destaca 

Agentes da Pastoral da Aids que atuam na educação e no acolhimento de novos participantes, em Belém (PA)
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Frei Bernardi ao trazer à conversa as 
pesquisas realizadas por cientistas no 
mundo inteiro, que buscam encon-
trar a cura para a Aids. Alguns avan-
ços já foram obtidos, porém nada 
ainda foi consolidado.
 O esforço mais recente no com-
bate à doença concentra-se em um 
estudo realizado por pesquisadores 
do Instituto Oswaldo Cruz, em par-
ceria com um grupo de cientistas da 
Universidade de Miami, liderado pelo 

professor David Watkins. A equipe 
trabalha na produção de uma nova 
vacina que mata as células infecta-
das pelo HIV, tendo como base uma 
célula do sistema imunológico, a T 
CD8, que supostamente pode ma-
tar as células reprodutoras do HIV.  
O teste realizado em macacos foi  
bem-sucedido e a doença foi controla-
da na maioria dos casos. Não há previ-
são sobre quando a vacina estará pronta 
para aplicação entre humanos.

*O nome foi abreviado para manter a privacidade do entrevistado. 

NúMerOS DA AIDS NO BrASIl
região Norte
• 20,6 casos para cada 
100 mil habitantes

região Nordeste
• 12,6 casos para cada 
100 mil habitantes

região Centro-Oeste
• 15,7 casos para cada 
100 mil habitantes

região Sudeste
• 17,6 casos para cada 
100 mil habitantes

região Sul
• 28,8 casos para cada 
100 mil habitantes

Cerca de 56% dos casos confirmados no Brasil estão concentrados na Região Sudeste.
FONTE: MINISTÉRIO DA SAÚDE

Capacitação de novos agentes para a Pastoral da Aids
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 Imigração

O BRASiL 
de muitos 
rostos 

Migrantes e refugiados latino-americanos, 
haitianos, africanos e asiáticos  encontram no país a 
oportunidade de  reestruturar a própria vida

Por isabel Ferrazoli



Quando a boliviana Viviana 
Cordoba, 26, chegou ao 
Brasil cinco anos atrás, com 

um filho pequeno no colo, em busca 
de emprego e de distância do marido  
alcoólatra, não imaginou as dificul-
dades que teria de enfrentar. Foram 
três anos de trabalho em uma oficina 
de costura na região central da capital 
paulista, sob condições desumanas, 
sem contrato, salário em dia ou bene-
fícios. “Eu trabalhava das 7 horas da 
manhã até a 1 da madrugada, direto, e 
ainda assim atrasavam meu pagamen-
to. Não viam que eu tinha filho peque-
no pra cuidar”, conta. 

“Onde está o migrante que sofre, trabalha 
e ama, ali devem estar presentes a Pastoral 
e a Igreja” (Pe. Mário Geremia, CS)

 Hoje, Viviana Cordoba conti-
nua trabalhando no mesmo ofício 
que a maior parte dos seus conter-
râneos, porém, de uma forma bem 
diferente. Prestes a ganhar o registro 
profissional de acordo com as leis 
trabalhistas brasileiras, vai conseguir 
trabalhar menos horas e ter mais 
tempo para cuidar do filho Luís 
Davi, agora com 10 anos. “Não me 
arrependo de ter vindo, adoro este 
país, onde meu filho é feliz, estuda 
e tem amigos, mas que o começo foi 
difícil, isso foi mesmo”, afirma.
 Assim como Viviana, muitos 
outros imigrantes estrangeiros veem 

Viviana Cordoba e o filho Luís Davi: trabalho legalizado e amor ao Brasil
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no Brasil um país que sedia seus so-
nhos, seja por emprego ou seguran-
ça. Porém, nem todos optam pelo 
registro profissional, como Viviana. 
Muitos ainda preferem trabalhar de 
maneira livre, sem limite de horas e 
sem carteira assinada, porque aca-
bam ganhando mais dinheiro, ainda 
que a fiscalização exija a formalização 
do trabalho. “Grande parte deles não 
se consideram explorados nem escra-
vos, pelo contrário: acham que aqui 
encontraram a solução para seus pro-
blemas, porque conseguem ganhar 
dinheiro”, explica o padre Mário Ge-
remia, coordenador do Centro Pas-
toral dos Migrantes de São Paulo.
 Essa é a contradição que não se 
consegue resolver. Das cinco situa-
ções básicas que caracterizam o tra-
balho escravo – trabalho como paga-
mento de dívida, jornada exaustiva, 
cerceamento de liberdade, condi-

ções de ambiente de trabalho pre-
cárias e retenção de documentos –, 
pelo menos três delas se aplicam à 
situação de muitos bolivianos que 
vivem no Brasil. Em muitos casos, 
no entanto, o próprio imigrante 
não se vê como escravo. 

“Todo ser humano tem 
direito de viver com  
dignidade e a se mover 
com segurança. Nossa 
casa comum é o planeta”

Pe. Mário Geremia

 “É óbvio que existe um sistema 
que explora a cadeia produtiva, pois 
há o problema da terceirização, que 
não é regularizada. E é isso que pre-
cisamos observar, não são apenas os 
costureiros e os donos das oficinas 
os únicos culpados por essa situa-
ção”, afirma Pe. Mário. Segundo ele, 

o empregador, na verdade, é quem 
fornece a matéria-prima, e o costu-
reiro, responsável pela oficina, paga 
por peça pronta. 
 A ação conjunta da Casa do 
Migrante e do Centro Pastoral dos 
Migrantes, serviços sob a coordena-
ção dos Missionários Scalabrinia-
nos, resultou numa ampliação da vi-
são do poder público, que passou a 
responsabilizar também os que estão 
na ponta da cadeia produtiva: forne-
cedores e lojistas. “Agora, os fiscais 
passaram a ir atrás do fornecedor e 
da marca que está por trás dele”, ex-
plica o padre.  
 Por isso que, de uns anos para 
cá, a grande mídia passou a divulgar 
os nomes das marcas, cujos produ-
tos são feitos nas oficinas clandesti-
nas, como aconteceu recentemente 
com a espanhola Zara. Após o episó-
dio, Pe. Mário afirma que a empresa  

 Imigração

Comunidade boliviana participa de novena na Paróquia Nossa Senhora da Paz, no bairro do Glicério, em São Paulo
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passou a se preocupar com quem 
está na outra ponta da cadeia e assi-
nou um pacto de trabalho decente; 
ato, segundo ele, que deve ser copia-
do por outras grandes empresas de 
confecção: “Há três anos estamos 
conversando com a sociedade civil, 
com o governo e os empresários para 
estabelecer as regras desse pacto. 
Como os empresários não assinaram 
de forma unânime, os Ministérios 
Público e do Trabalho começaram 
as fiscalizações. Se não se compro-
meterem, vão entrar na lista suja do 
governo e suas imagens serão coloca-
das em xeque”.

São Paulo, capital do mundo

 A comunidade boliviana é a 
maior no Brasil hoje, com cerca de 
350 mil bolivianos em todo o país. 
Desse total, 75% estão em São Pau-
lo e sua presença na capital paulista 
está mais do que consolidada. A Pra-
ça Kantuta, no Pari, é um dos redu-
tos da comunidade boliviana, onde 
se reúnem para feiras e encontros 
culturais. No Memorial da América 
Latina, na Barra Funda, são realiza-
das todos os anos festas folclóricas, 
com danças e ritmos tradicionais.
 Segundo a Polícia Federal, pelo 
menos 100 mil bolivianos estão le-
galizados. A legalização, permitida 
após o presidente Lula sancionar, em 
2010, a lei 11.961/09, que anistia os 
estrangeiros irregulares ou clandesti-
nos no Brasil, não resolveu um pro-
blema que se refere basicamente ao 
mercado de trabalho: os imigrantes 
só são visíveis quando a Polícia Fede-
ral investiga algum caso criminoso de 

trabalho escravo ou tráfico de pessoa.
 Entre as motivações dos mi-
grantes para vir ao Brasil, especial-
mente os latino-americanos, está a 
busca pelos serviços sociais públicos 
gratuitos, como saúde e educação. 
Além dos outros sul-americanos 
que o Brasil acolhe diariamente (pa-
raguaios, peruanos, colombianos, 
equatorianos e venezuelanos), o país 
tem recebido um grande fluxo de 
haitianos, em virtude do terremoto 
de 2010 que destruiu o país, e tam-
bém africanos – vindos de Angola, 
Congo, Nigéria, Moçambique, Eri-
treia, África Central, África do Sul e 
Nigéria –, em fuga das guerras civis 
e em busca de segurança e trabalho.
 Somente no ano passado, en-
traram no Brasil sete mil haitianos. 
O fluxo crescente desses migrantes 
fez com que o país passasse a exigir 
visto de entrada em seu território. 
Hoje, são concedidos apenas 100 
vistos por mês aos haitianos. Uma 

Padre Mário Geremia, coordenador do Centro 
Pastoral dos Migrantes: cidadão do mundo



www.avemaria.com.br50 dezembro de 2012

outra ação do governo brasileiro,  po-
sitiva para os refugiados, foi a de con-
ceder vistos de residência permanente 
aos angolanos, grupo mais populoso 
entre os refugiados no Brasil. A guerra 
em Angola, que se estendeu de 1976 
a 2002, impeliu ao Brasil quase duas 
mil pessoas só daquele país. Com o 
visto de residentes permanentes, os 
refugiados angolanos podem parti-
cipar de programas governamentais 
como o Minha Casa, Minha Vida.
 “A questão africana é uma das mais 
abandonadas, muitos chegam aqui para 
traficar drogas, o que fez aumentar o 
número de detenções entre os imigran-
tes”, afirma Pe. Mário.

Brasil, na rota das imigrações
 O grande êxodo das imigrações 
em direção ao Brasil, que começou 
com os europeus no início do século 
passado, culminou com a imigração 
latina, a partir da década de 1970. 
Se em 1970 a motivação era política, 
por causa das ditaduras militares, nas 
décadas seguintes, ela deu lugar à di-
tadura econômica. 
 A miséria e a fome mudaram o 
perfil dos primeiros imigrantes lati-
nos. Na primeira leva, eram pessoas 

que, em geral, tinham profissão ou 
formação e vinham ao país para 
fugir da repressão política ou em 
busca de emprego na sua área de 
atuação. Esse é o caso da família de 
Isabel Mercado Sandoval, 52, que 
vive há quarenta anos em São Pau-
lo. Isabel é boliviana e técnica em 
enfermagem aposentada, voluntá-
ria do Centro Pastoral do Migran-
te. “Hoje, muitos bolivianos vêm 
pra cá iludidos, pensam que vão 
ganhar muito dinheiro e se negam 
a ter registro profissional. Quando 
meu pai veio para cá, muitos anos 
atrás, o perfil do imigrante era ou-
tro”, explica.
 Atualmente, a grande maioria 
dos imigrantes latino-americanos 

 Imigração

é formada por gente simples, que 
trabalha no campo. “São jovens que 
buscam um futuro para si e para a 
sua família”, explica Pe. Mário.
 Quando criticado por xenó-
fobos, pessoas contrárias à cultura 
estrangeira, Pe. Mário, que se con-
sidera cidadão do mundo, irrita-se, 
mas não responde às provocações. 
“Todos somos iguais e semelhantes 
em nossa humanidade. Essa crítica 
não tem fundamento. Todo ser hu-
mano tem direito de viver com dig-
nidade e a se mover com segurança. 
Somos cinco milhões de brasileiros 
fora do país, então, nada mais justo 
que algumas pessoas queiram viver 
nas mesmas condições no Brasil. 
Nossa casa comum é o planeta.”

Bolivianos participam da festa “Eu amo Bolí-
via”, realizada no Memorial da América Latina, 
em agosto deste ano.
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MISSãO PAz
A serviço dos migrantes, a missão Scalabriniana Nossa Senhora da 
Paz trabalha com quatro dimensões fundamentais:
• Entender
Por meio do Centro de Estudo Migratórios (CEM), um grupo de 
estudos, criado em 1969, gerencia banco de dados, acervo e docu-
mentos sobre as comunidades hispano-americanas.
• Integrar
Surgido em 1977, o Centro Pastoral dos Migrantes (CPM) atende 
a todos os imigrantes que chegam à sua sede, acolhendo-os e dando 
acompanhamento jurídico e psicológico.
• Acolher
A Casa do Migrante (CdM) é referência, desde 1978, quando se 
iniciaram os serviços de acolhida ao migrante, por meio de cursos de 
profissionalização até a edição de publicações informativas. Desde 
2002 é sustentada, integralmente, pelos Missionários Scalabrinianos.
• Orar
Três paróquias fazem parte da missão Scalabriniana: Nossa Senhora 
da Paz, que, erguida em 1940 para receber os imigrantes italianos, 
posteriormente abriu suas portas aos latino-americanos, vietnamitas, 
coreanos e pessoas de outras nacionalidades; Paróquia da comuni-
dade italiana, que se tornou um centro de referência aos italianos 
da cidade de São Paulo; Paróquia da comunidade latino-americana, 
criada em 1995 pela Arquidiocese de São Paulo devido ao crescente 
aumento de imigrantes latinos.

Contato
Centro Pastoral dos Migrantes (CPM)
Tel.: (11) 3207-0888
E-mail: pastoral@missaonspaz.org

Centro de estudos Migratórios (CeM)
Tel.: (11) 3208-6227
E-mail: cem@missaonspaz.org

Casa do Migrante (CdM)
Tel.: (11) 3208-4109
E-mail: cdm@missaonspaz.org

www.missaonspaz.org

isabel.editorial@avemaria.com.br
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Evangelização

MÃE DE LEiTE
O Concílio Vaticano II, 

dentre tantos assuntos 
importantes, publicou 

um decreto sobre o ecumenis-
mo, chamado Unitatis Redinte-
gratio, a respeito da unidade dos 
cristãos. Logo na introdução, o 
Papa Paulo VI e os Padres Con-
ciliares assim se expressam: “A 
reintregração da unidade entre 
todos os cristãos é um dos ob-
jetivos principais do Sagrado Sí-
nodo Ecumênico Vaticano II. O 
Cristo Senhor fundou uma só e 
única Igreja. 

Todavia, muitas comunhões cris-
tãs se apresentam aos homens 
como sendo a herança verdadeira 
de Jesus Cristo. Todos, na verda-
de, se professam discípulos do Se-
nhor, mas têm pareceres diversos 
e andam por caminhos diferentes, 
como se o próprio Cristo estivesse 
dividido. Essa divisão, sem dúvi-
da, contradiz abertamente a von-
tade de Cristo, e se constitui em 
escândalo para o mundo, como 
também prejudica a santíssima 
causa da pregação do Evangelho a 
toda criatura” (UR, no 1).

Por Pe. Agnaldo José

 Dois anos depois do encer-
ramento desse grande evento da 
Igreja Católica, numa manhã 
fria de sábado, mês de junho, eu 
nascia numa pequena cidade do 
interior do Estado de São Paulo. 
 Minha mãe, jovem, católica 
e devota de Nossa Senhora Apa-
recida, era muito amiga de Be-
larmina, sua vizinha evangélica. 
Todas as tardes, sentavam-se em 
frente às casas e conversavam so-
bre os principais acontecimentos 
da cidade, além de partilharem 
a fé. Tiveram seus filhos qua-



pe.agnaldojose@uol.com.br

se na mesma semana, como se 
tivessem combinado previa-
mente. Belarmina deu à luz 
Ismael. Conceição acolheu seu 
primeiro filho. Minha mãe, no 
entanto, não produzia leite, e 
eu chorava de fome. A vizinha 
amiga já sabia dessa situação. 
Logo que escutou meu cho-
ro, ela correu até nossa casa: 
“Conceição, não se preocupe. 
Se você quiser, eu posso dar de 
mamar para meu filho e para 
o seu. Tenho muito leite”. Mi-
nha mãe ficou feliz e mais cal-
ma. Aceitou a generosidade de 
Belarmina e me entregou para 
ser amamentado. 
 Com o passar dos anos, a 
amizade entre as mães refletiu 
na relação entre os filhos. Eu 

e Ismael brincávamos juntos 
na rua, jogávamos futebol e 
soltávamos pipa. Ele, evangéli-
co. Eu, católico. Convivíamos 
de mãos estendidas um para o 
outro. Sempre o respeitei e fui 
respeitado. Afinal, durante os 
primeiros meses de minha vida, 
meu único alimento foi o leite 
de uma mãe evangélica. 
 Sem saber, Belarmina ali-
mentou um futuro sacerdote. 
Pensar nessa história me traz con-
forto para alma. É possível viver 
a unidade na diversidade:  o di-
ferente enriquece.  Leva a viver, 
profundamente e com mais ma-
turidade, a  fé.
 Inicia-se o último mês do 
ano. Jesus vai nascer novamen-

te. Ele é o Emanuel, o Salvador 
de todos os homens e mulheres. 
Que todos busquem o amor 
acima de tudo neste Natal. Que 
todos sejam um, para que o 
mundo creia (cf. Jo 17,21), já 
que “a relação com os irmãos e 
irmãs batizados de outras Igre-
jas e comunidades eclesiais é 
um caminho irrenunciável para 
o discípulo e missionário, pois 
a falta de unidade representa 
um escândalo, um pecado e um 
atraso do cumprimento do de-
sejo de Cristo” (Documento de 
Aparecida, no 227).
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 Dinâmicas de grupo

Os sinais de Deus  
A NOSSA VOLTA 

Jesus ensinava por parábolas. 
Adorava pregar aos mais hu-
mildes, com simplicidade de 

coração. Sua convicção era que os 
mistérios do Reino devem ser acessí-
veis a todos. Quando complicamos 
demais nosso relacionamento com 
Deus, estamos perdendo o encan-
tamento e a alegria que só uma fé 
confiante pode produzir. 
 Em nossos dias, precisamos 
reconstruir essa “pequena via” de 
encontro com o sobrenatural, espe-
cialmente na época de Natal, quan-
do sobrecarregamos a festa com 
bugigangas, presentes e enfeites que 
ofuscam o brilho da verdadeira co-
memoração. Nessa comoção, corre-
mos até mesmo o risco de deixar de 
fora da festa o aniversariante do dia, 
Jesus de Nazaré.

 Sempre me chamou a atenção 
o fato de algumas pessoas não gos-
tarem do Natal ou das festas de final 
de ano. Não pela festa em si, mas 
por terem vivido essas datas na mais 
profunda solidão, sem alguém ao 
seu lado. Por que não resgatar a alegria 
genuína de  vivenciar o Natal com os 
familiares e amigos que mais amamos? 
Se não podemos estar ao lado dessas 
pessoas, um telefonema, um e-mail 
pessoal – e não desses encaminhados 
em série – têm o poder de romper a 
solidão. 
 No dia a dia, vale a mesma in-
tenção que Jesus tinha em mente ao 
transmitir suas parábolas: descom-
plicar a  vida. Caso contrário, ao 
final da existência, continuaremos 
ainda sonhando com o dia em que 
finalmente seremos felizes. 

 Muitas pessoas vivem chora-
mingando a loteria que nunca ga-
nharam, o carro que nunca com-
praram ou a mansão que nunca 
construíram.  As pequenas riquezas 
do dia a dia passam despercebidas, 
perdem-se no mar de reclamações. 
 Contudo, não são poucos aque-
les que, cientes da fugacidade da vida,  
fazem o movimento inverso; pessoas 
que fogem dos grandes centros para 
redescobrir o prazer de viver no inte-
rior, por exemplo.  Ali, diante da be-
leza de um riacho, de uma paisagem 
envolvente, percebem que voltam às 
fontes da riqueza interior. 
 De tudo isso falava Jesus em suas 
parábolas  Antoine de Saint-Exupéry 
já dizia em sua obra-prima, O Peque-
no Príncipe, que o essencial é invisível 
aos olhos. No entanto, aquilo que é 

Por Sérgio Jeremias de Souza



fundamental precisa ser redescober-
to com os olhos do coração e a sensi-
bilidade de quem percebe as pegadas 
de Deus a sua volta. O encanto da 
vida é feito justamente desses gestos 
repletos de infinito. Na finitude do 
que é simples, devemos descobrir o 
infinito e a eternidade.
 Deus nunca se impõe; Ele ape-
nas se propõe. Aqueles que ouvem 
seu chamado têm a alegria de re-

descobrir sua verdadeira vocação. 
São seres com os pés neste mun-
do, mas com o coração e os olhos 
no Reino. “Eis que estou à porta, 
e bato; se alguém ouvir a minha 
voz, e abrir a porta, entrarei em sua 
casa, e com ele cearei, e ele comigo” 
(Apocalipse 3:20)

Coisas da vida, coisas da Bíblia
• Escolha previamente um texto bíblico com o qual queira trabalhar em 
grupo, como a parábola do semeador, por exemplo;

• Coloque no centro do grupo, no chão, os elementos mais presentes 
no texto, sem no entanto revelá-lo. No caso da parábola do semeador, 
poderia utilizar galhos de árvore, espinhos, terra boa, pedras, sementes, 
foto ou desenho de uma ave;

• Peça aos participantes que digam o que sentem a respeito daqueles ob-
jetos e como eles podem relacionar aqueles elementos com o que ocorre 
em seu dia a dia (sem revelar ainda o texto bíblico);

• Leia o texto selecionado e abra o diálogo para que todos comentem.

Utilidade pastoral 

• Encontros bíblicos;

• Motivar a participação em grupos de reflexão;

• Levar as pessoas mais simples a partilharem suas experiências;

• Refletir sobre a realidade do grupo;

• Refletir sobre um texto da Bíblia.

lição

Um texto bíblico, para ser estudado, deve se conectar com a realidade 
do leitor.

pe_sergio@yahoo.com.br
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Funcionários da Ave Maria Shopping Católico com livros da Editora Ave-Maria. Entre os mais vendidos na 
loja, destacam-se a Bíblia Sagrada e os livros Imitação de Cristo e Jesus é nosso amigo

Compromisso com a Palavra de Deus

SOLiDiFiCAR A FÉ 
por meio do conhecimento

No lar da política nacional, 
entre as belas paisagens do 
cerrado e o sol ardente de 

dezembro, a Ave Maria Shopping 
Católico leva o nome e as obras da 
Mãe para todo o Distrito Federal.
 “Shopping” pela diversidade 
de produtos, “católica e acolhedora” 
por essência, como define o geren-
te João de Deus, a loja observou de 
perto as mudanças pelas quais o Bra-
sil passou desde 1979, ano em que 
foi fundada. Assim como o país, ela 

Atuante há mais de 30 anos em Brasília, a Ave Maria  
Shopping Católico procura ser um caminho seguro  
na preparação dos cristãos católicos

se transformou: da pequena unidade 
em Taquatinga, a Ave Maria chegou 
às quatro unidades que possui atu-
almente. “Foram 33 anos plantando 
sementes para colhermos os frutos 
de hoje”, comenta João.  
 Além da venda de artigos, para-
mentos e livros católicos nas lojas físicas, 
a Ave Maria Shopping Católico investe 
também na comercialização de produ-
tos religiosos online, aposta de João, que 
sabe que “as pessoas buscam  comodida-
de e facilidade nos dias de hoje”.  

 Seja nas quatro unidades da 
loja ou no âmbito virtual, o geren-
te sabe que o segredo do sucesso 
está no atendimento diferenciado  
e, em alguns casos, personalizado, 
teoria que já comprovou no dia a 
dia: “Na unidade de Ceilândia,  
tínhamos uma cliente bastante 
mal-humorada. Em uma de nossas 
reuniões de avaliação semanal, con-
versamos sobre o que seria possível 
fazer para atendê-la melhor, pois 
alguns de nossos colaboradores já 
fugiam dela. Fizemos um estudo, 
procuramos saber seu nome, o que 
ela mais buscava. Identificamos que 
ela vinha sempre pela manhã, en-
tão preparamos um café da manhã 
especial. Dali por diante passamos 
a chamá-la sempre pelo nome e a 
convidamos para um café. Depois 
desse dia ela se transformou, passou 
a ser muito gentil e até hoje fre-
quenta as nossas lojas”.
 Para João de Deus, o livreiro 
católico, em sintonia com as auto-
ridades eclesiais da região, exerce 
papel fundamental na divulgação 
da Palavra de Deus junto o povo: 
“A Arquidiocese de Brasília tem 
um bom trabalho de evangelização 
e isso reflete muito em nossas lojas, 
na procura de produtos que comple-
mentam esse trabalho”. E finaliza: 
“O livreiro católico tem algo que o 
diferencia do livreiro convencional. 
Enquanto o livreiro comum tem um 
trabalho voltado para a dimensão fí-
sica da humanidade, o católico tem 
a grande responsabilidade de enxer-
gar o homem todo, corpo e espírito, 
porque crê que viemos de Deus e 
para Ele devemos voltar”.

Mais informações: 
livrariaavemaria.com.br
(61) 3351-1431/3372-9550
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Arte Sacra

A SAGRADA FAMíLiA  
e a Apresentação do Menino Jesus no Templo

Por Fr. Sidney Machado, OFMCap

Ao apresentar a Sagrada Fa-
mília de Nazaré mediante 
à iconografia tradicional, é 

necessário esclarecer que a festa da Sagra-
da Família, celebrada atualmente em 30 
de dezembro, foi inserida no calendário 
litúrgico em data relativamente recente. 
Apesar de em alguns lugares ela ser cele-
brada já no século XVI, foi o Papa Ben-
to XV que, em 1921, a estendeu para  
toda a Igreja. 
 Essa informação é esclarecedo-
ra para explicar por que não existe 
uma imagem tradicional da Sagra-
da Família. Por muitos séculos, na 
Igreja, as imagens da vida de Cristo 
correspondem unicamente aos fatos 

narrados nos evangelhos; as Igrejas 
do Oriente cristão mantêm até hoje 
esse critério. Por isso, é importante 
ressaltar que a imagem que costu-
mamos ver de São José que abraça a 
Virgem Maria com o Menino Jesus, 
mesmo sendo elaborada no estilo da 
iconografia bizantina, é uma criação 
moderna realizada dentro da Igreja 
Católica Latina.
 Isso, porém, não nos impede 
de contemplar o mistério da Família 
de Nazaré por meio da iconografia 
tradicional, já que existe um even-
to evangélico onde o Menino Jesus 
aparece justamente em companhia 
de sua Mãe, a Virgem Maria, e de  

São José: a sua Apresentação ao 
Templo (Lc 2, 22 – 39). 
 A representação mais antiga 
que conhecemos dessa cena tem 
1600 anos e se encontra em Roma, 
na Basílica de Santa Maria Maior. É 
verdade que ela não tem como tema 
central a Sagrada Família, pois re-
presenta o Encontro (Hypapànte) de 
Nosso Senhor e Salvador Jesus Cris-
to com seu povo, ao qual o velho Si-
meão e a profetisa Ana reconhecem 
como “Luz das nações”. Mas isso 
não tira a importância do papel da 
Sagrada Família que conduz o Meni-
no ao Templo para oferecê-lo, con-
forme prescrevia a Lei (Lv 12, 1–8). 



 Embora exista certa variação no 
modo de representar  a cena, o cen-
tro da imagem é sempre constituído 
da figura do Menino Jesus. Normal-
mente Jesus é segurado por Simeão, 
enquanto a Virgem tem os braços 
estendidos no gesto de oferecê-lo. 
Outras vezes, o Menino caminha ao 
encontro de Simeão, demonstrando  
sua livre adesão à vontade do Pai. 
 São José é representado atrás da 
Virgem e quase sempre tem nas mãos, 
ou em uma pequena gaiola, a oferta 
exigida aos pobres: um par de rolas, 
ou duas pombas (cf. Lv 12, 8). Nessa 
cena, figura também a profetisa Ana.
 A imagem cristã não é uma fo-
tografia, como a eternização de um 
momento da vida cotidiana. É antes 
de tudo a tradução iconográfica do 
mistério da fé anunciado pela Sagra-
da Escritura. Por esse motivo, cada 
elemento da cena, cada gesto, cada 
objeto, tem seu significado profundo. 
 Assim, a distância física entre 
os cônjuges está em coerência com 
o Mistério da concepção por inter-
venção divina e com a virgindade 
perpétua de Nossa Senhora. O fato 
de não haver um contato físico entre 
José e a Virgem, seja um abraço ou 
gesto de afeto, é a expressão simbóli-
ca desse mistério.

 A Apresentação ao Templo é 
também uma imagem forte do mis-
tério da Sagrada Família em si, exi-
bindo-a como um modelo. Ela segue 
unida em peregrinação ao Templo 
para cumprir os preceitos rituais 
próprios da sua fé e, nesse sentido, se 
propõe como modelo de família que 
reza unida, que vive em harmonia e 
em que cada membro procura viver 
de modo pleno a própria vocação. 
 De modo particular, é eviden-
ciado que a Sagrada Família é total-
mente disponível ao dom. Há uma 
comunhão e doação recíprocas e 
uma gratuidade generosa em ofere-
cer o pouco que se tem. 
 A família cristã, igreja domésti-
ca, entende sua vocação e a poten-
cializa no encontro com a comuni-
dade dos fiéis. A família é a pequena 
igreja que, no seio da comunidade 
eclesial amplia os seus limites e apro-
funda o seu significado como centro 
da irradiação de amor e de fé.
 O significado teológico pro-
fundo da cena da Apresentação e de 
Jesus ao Templo, representado nes-
se ícone vai muito além da relação 
humana própria de uma família. A 
grandeza desse mistério não torna 
obscura nem desconsidera as expe-
riências humanas com as suas mani-
festações peculiares. 
 Na simplicidade e precariedade 
de uma família pobre, mas devota, 
esconde-se a grandeza do Mistério 
divino. Deus encarnou e assumiu a 
condição humana em uma família e, 
ao fazer isso, manifesta a beleza da 
sua criação e o seu desejo de condu-
zir todos à plenitude e à eternidade. 
A Sagrada Família reconhece, jubi-
losa, que tudo o que possui provém 
do Senhor e, por isso, peregrina ao 
Templo para oferecer a Deus o dom 
maior que lhe foi confiado.

freisid@hotmail.com

Embora seja semelhante à iconografia bizantina, 
imagem da Sagrada Família não tem raiz  
na Tradição
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Viva melhor

NATAL: TEMPO DE PAz, SOLiDARiEDADE
e consumo consciente

Por Maria Beatriz de Deus e Toledo

Na edição da Revista Ave Maria 
de novembro, abordei o 
tema da economia solidária, 

que nos mostra ser possível frear o 
consumismo em excesso, presentear 
as pessoas queridas e ainda praticar 
a solidariedade, especialmente no  
período natalino. Essa mesma lógica 
pode se estender à decoração natalina.
 Mesmo que inconscientemente, 
há um clima de solidariedade cres-
cente quanto mais nos aproxima-
mos do Natal. Para muitos, é a única 

oportunidade no ano de se reunir com 
a família, com os amigos, recordar 
lembranças da infância e colocar as 
novidades em dia. A gratidão se entre-
laça com a esperança e com os propó-
sitos do novo ano que se aproxima. 
 Entretanto, semanas antes da 
comemoração, o clima de pressa e 
correria parece ser inevitável. Até 
mesmo atividades prazerosas, como 
montar a árvore de Natal, organizar 
o presépio e decorar a casa podem 
se tornar estressantes se levados em 

consideração o tempo escasso, o co-
mércio lotado e o valor muitas vezes 
absurdo cobrado por objetos de de-
coração sazonais. 
 Por que não aproveitar esse pe-
ríodo em que a figura de Jesus está 
tão presente para colocar em prática 
a simplicidade que Cristo sempre 
pregou? Não é preciso muito para 
criar uma decoração natalina bonita 
e que homenageie o aniversariante 
do mês. Com objetos que já possuí-
mos em casa e um pouco de criativi-
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dade, é possível resgatar os pequenos 
momentos alegres que antecedem 
essa festa tão familiar.
 Quando os familiares se reúnem 
para preparar juntos a celebração do 
Natal, o entrosamento e a harmonia 
reinam entre seus membros. O sim-
ples fato de se unirem para fazer a 
decoração natalina já cria um clima 
de alegria e satisfação. Então, junte 
seus filhos, o cônjuge, seus pais e 
quem mais estiver disposto a organi-
zar uma decoração natalina diferen-
te, criada por vocês mesmos.
 É possível montar árvores de 
Natal com galhos secos do jardim 
ou pedaços de madeira antigos de 
algum móvel e enfeitá-los com laços 
e fitas de embrulhos antigos, pur-
purina, pintar lâmpadas queimadas 
e pendurá-las nos galhos. Restos de 
tecidos, botões, garrafa pet, casca de 
ovo, rolhas, revistas velhas, caixinhas 
de fósforo... tudo pode ser transfor-
mado para organizar belos arranjos, 
seja na árvore, no presépio ou onde 
mais sua imaginação permitir.
 Uma ideia simples e particular-
mente bela é o varal de fotos: arranje 
um fio de barbante ou fio de varal, 
amarre-o de uma ponta a outra da 
sala em algum suporte (se tiver qua-
dros nas paredes, aproveite os pregos 
para isso) e pendure com o auxílio de 
pregadores algumas fotos da família 
que remetam a Natais de diferentes 
anos. Entre as fotos, você pode co-
locar pequenos enfeites natalinos e 
dar um toque especial com aquelas 
luzinhas com as quais costumamos 
enfeitar nossa árvore. 
 Além dos enfeites e dos pre-
parativos relacionados à ceia e aos 
presentes, é importante encontrar 
tempo para recordar e contar para 
as crianças a história do Menino Je-
sus que assume nossa humanidade e 
vem mudar nossa história. Em mui-
tas comunidades e condomínios,  
há grupos que organizam a novena 
do Natal.
 Que o espírito de paz e fraterni-
dade esteja presente em nossas vidas. 

Que o Menino Jesus ilumine a todos 
nós e nos ajude a progredir na cons-
trução de um mundo melhor para 
todos. Feliz Natal!

Árvore de Natal com garrafas  
de vinho ou de azeite

  
Todas as fotos e dicas desta seção  
foram extraídas dos seguintes sites:
www.ciclovivo.com.br 
www.casadecolorir.com.br
www.casamontada.com.br
reciclaedecora.com

Você pode encontrar o modo de montagem 
dessas decorações nos links acima.

Para fazer essa árvore você vai 
precisar de 10 minigarrafas 
(podem ser aquelas peque-
nas garrafas de vinho ou azeite  
extravirgem), cola para vidro e  
pisca-pisca para decorar.
Na montagem, deve-se colocar 
uma garrafa na altura do gar-
galo da outra,  e colar até que 
consiga colar todas e tenha um 
formato de árvore (pinheiro). 
Após a colagem é só enfeitar com 
pisca-pisca. A árvore está pronta, 
agora pode usar a criatividade e 
colocar uma estrela na ponta, e 
outros enfeites que quiser.
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Por Carla Maria Carreiro

A humanização do  
MiTO

Cinema
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Uma inesperada viagem a Exu, no sertão per-
nambucano, é também um passaporte rumo 
às origens  para Luiz Gonzaga do Nascimento 

Junior. Os laços com o Rei do Baião, registrados na cartei-
ra de identidade, que um embriagado Gonzaguinha insiste 
em mostrar a um morador local, nunca se reproduziram no 
cotidiano do jovem cantor. O Rei do Baião, amado, ido-
latrado e agora abandonado por milhões de fãs, continua 
sendo um ilustre desconhecido para o filho. 
 Em Gonzaga, de pai pra filho, Breno Silveira mos-

tra que continua em forma ao transpor para a tela histórias 
de pessoas simples entremeadas por  música e questões refe-

rentes à paternidade, como já havia  feito em Dois Filhos de 
Francisco (2005) e À Beira do Caminho (2012).

   Inspirado nas quinze horas de conversa gravadas entre 
Gonzaguinha e Luiz Gonzaga no início de 1980, uma verda-
deira terapia em família documentada por um filho em busca 

de compreender o próprio pai, a obra de Silveira não foge ao 
tom novelesco, mas tece uma bela homenagem à memória 

de um dos principais responsáveis pela divulgação dos 
ritmos nordestinos no Brasil afora.

 
relação conflituosa

  Ao contrário dos filhos do senhor Francisco  
Camargo, Gonzaguinha não contou com o 
apoio do pai para seguir a carreira de músico 
durante a juventude. Calejado com as dificul-
dades e os preconceitos que teve de enfrentar 
até alcançar o estrelato, Luiz Gonzaga so-
nhava em ver o filho com “anel de doutor”. 
O apoio financeiro que deu ao filho, no 

entanto, não compensou sua falta de 
tato afetiva nem a constante ausência,  
cicatrizes que marcaram Gonzaguinha 
até a vida adulta.

Na comemoração do centenário do Rei do Baião, cinebiografia de 
Breno Silveira disseca a relação entre Luiz Gonzaga e Gonzaguinha
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Gonzaga, de pai pra filho - Brasil , 2012 - 120 
minutos. Direção: Breno Silveira. Com Chambi-
nho do Acordeon, Julio Andrade, Nanda Costa, 
Adélio Lima, Land Vieira, Alison Santos, Gian-
carlo Di Tommaso. Em cartaz nos cinemas.

Adélio Lima  (Luiz Gonzaga) e  
Júlio Andrade (Gonzaguinha) em cena do filme

 Órfão de mãe aos dois anos de 
idade, Luizinho – como Gonzagui-
nha era conhecido na infância –  foi 
criado pelos padrinhos Dina e Xa-
vier na comunidade do morro de 
São Carlos, no Rio de Janeiro, já que 
o pai vivia em turnê e a madrasta, 
Helena, não mantinha boas relações 
com o enteado.
 A aridez na relação entre pai e 
filho reflete a juventude de priva-
ções que Luiz Gonzaga passou no 
sertão nordestino. Cansado da falta 
de perspectivas e das ameaças do pai 
de sua namorada, um coronel que 
lhe julgava “apenas um mulato sem 
eira nem beira”, Gonzaga entrou 
para o Exército aos 18 anos e, nove 
anos depois, fixou residência no Rio, 
onde vivia dos trocos recebidos pe-
los fados e tangos tocados em seu 
acordeão. O sucesso só veio quando 
o músico resgatou suas raízes por 
meio do instrumento de trabalho, e 
assim tornou o baião mundialmente 
conhecido.
 Seis diferentes atores dão vida 
aos Gonzaga pai e filho em diferentes 
etapas da vida. Mas a força do filme 
reside mesmo no encontro ora explo-
sivo, ora conciliador entre o pai, já 
idoso e falido, e o filho, no auge de 
sua carreira como cantor e composi-
tor. Vividos com maestria pelo nova-
to Adélio Lima e por Júlio Andrade 
(incrivelmente semelhante a Gonza-
guinha), a dupla segura muito bem 

a carga dramática da 
obra.
 No decorrer do 
filme, Breno Silvei-
ra resgata imagens 
de arquivo e vídeos 
emocionantes da car-
reira de Gonzagão, 
como a Asa Branca 
entoada por milhares 
de fãs em praça pú-
blica. Essas discretas 

quebras narrativas  reforçam o caráter 
documental do longa-metragem e não 
deixam o telespectador esquecer que a 
busca pelo “lugar ao sol”, os desencon-
tros e as reviravoltas, tantas vezes retra-
tados na história do cinema, ganham 
aqui contornos reais.
 Gonzaga, de pai pra filho  
desnuda dois ícones da música bra-
sileira e mostra a essência do Rei do 
Baião e do ousado e rebelde cantor 
que desafiou a ditadura. Não é ape-
nas o retrato de uma família famo-
sa: é  a história de pai e filho em 
busca de se conhecerem, ainda que 
tardiamente.



ENCONTRO INFANTIL

o ilustrador

O Encontro Infantil  deste mês foi ilustrado por Paffaro, responsável pelas ilus-
trações do livro Conhecendo a orquestra e o maestro, de Clarice Miranda e Liana 
Justus, e do conto Saci na floresta, de Marcia Camargos, que integra o livro saci, 
organizado por Mouzar Benedito. Saiba mais no site: www.mundomirim.com.br 

BRANCO: Simboliza a vitória, a paz, a alma pura e a alegria. É utilizado na Páscoa e no Natal. 

VERMELHO: Simboliza o fogo do Amor, da caridade ou do martírio. Lembrando o Espírito Santo, é a cor de 
Pentecostes. Usada no Domingo da Paixão (Domingo de Ramos) e na Sexta-feira Santa.

VERDE: Simboliza a esperança. Utilizado no tempo comum.

ROXO: Simboliza penitência e serenidade. Usado no Advento e na Quaresma.

ROSA: Simboliza a alegria dentro de um tempo reservado à penitência. Pode ser utilizado no 3o domingo do 
Advento e no 4º domingo do Advento.

Leia as descrições abaixo e pinte no círculo o espaço de cada tempo  
litúrgico com sua respectiva cor.  Repare que alguns tempos apresen-
tam mais de uma cor!



O presépio é uma bela representação  do nascimento do Menino Jesus. No 
desenho abaixo, estão faltando alguns elementos para completar o presépio. 
Identifique os personagens que faltam e os desenhe nos contornos em branco:

Resposta: 1. Manjedoura; 2. Gabriel; 3. Baltazar; 
4. Ceia; 5. Burro; 6. Belém; 7. Mirra
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P Encontre no diagrama ao lado as respostas  
das questões abaixo:
1. “Berço” onde descansou Jesus após o nascimento
2. Anjo ....:  anunciou o nascimento de Jesus
3. Um dos três reis magos
4. Refeição feita na véspera de Natal
5. Animal que transportou Maria grávida
6. Cidade onde nasceu o Menino Jesus
7. Um dos presentes dados pelos reis magos 
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Por Lucielen Souza, nutricionista

Ingredientes 
•	10	dentes	de		alho
•	4	colheres	(sopa)	de	azeite	de	oliva	
extravirgem;
•	2	colheres	(sopa)	de	molho	inglês;
•	1	pitada	de	molho	de	pimenta;
•	1	colher	(chá)	de	mostarda;
•	2	colheres	(sopa)	de	vinagre	de	maçã;
•	Sal	e	pimenta-do-reino	a	gosto;	
•	1	xícara	(chá)	de	nozes	picadas;
•	1	pé	de	alface	lavado;
•	1	pé	de	rúcula.

Salada com molho de nozes
Modo de preparar
Leve ao forno os dentes de alho com a casca e asse até ficarem macios. 
Descasque todos os dentes de alho e bata-os no liquidificador, com o 
azeite, o molho inglês, o molho de pimenta,  a mostarda, o vinagre, o sal 
e a pimenta-do-reino.
Adicione aos poucos as nozes, até que o molho fique bem consisten-
te. Se achar que está muito grosso, acrescente mais vinagre. Despeje o  
molho por cima das folhas já lavadas e sirva em seguida.

Tender com frutasIngredientes
       
•	½	xícara	(chá)	de	azeite	de
oliva extravirgem;
•	1	cebola	grande	ralada;
•	1	tender	grande;
•	10	cravos-da-índia;	
•	Suco	de	duas	laranjas	grandes;
•	1	lata	de	abacaxi	em	calda;
•	1	lata	de	pêssego	em	calda;
•	2	folhas	de	louro;
•	Sal	e	pimenta-do-reino	gosto.

Modo de preparar
Leve uma panela grande ao fogo e acrescente o azeite.   Deixe aquecer 
e refogue a cebola. Espete os cravos da índia no tender e o coloque 
na panela para refogar até que fique dourado dos dois lados. Depois, 
coloque-o em uma assadeira.
Regue o tender com o suco das laranjas e a calda das frutas. Adicione 
as frutas nas laterais, dentro da forma, junto com o tender. Tempere-o 
com o sal, a pimenta-do-reino e o louro. Coloque o tender para assar 
em	forno	médio,	preaquecido	em	180º	C,	até	que	fique	dourado.	Re-
gue-o de tempo em tempo com o caldo que está no fundo da forma.

Panetone Trufado

nutricao@avemaria.com.br

Sabor & Arte na mesa

Ingredientes

•	 1	panetone	caseiro	ou	 
industrializado, como preferir

recheio
•	 200	g	de	chocolate	preto	de	
boa qualidade;
•	½	xícara	(chá)	de	creme	de	leite	de	sua	
preferência;
•	 2	½	colher	(sopa)	de	licor	de	sua	 
preferência;
•	 Frutas	secas	a	gosto.

Cobertura
•	 200	g	de	chocolate	preto;
•	½	xícara	(chá)	de	creme	de	leite	de	sua	
preferência;
•	 2	colheres	(sopa)	de	licor	 
de sua preferência.

Modo de preparar
recheio: Em um recipiente próprio para microondas, derreta o choco-
late preto junto com o creme de leite, em potência média, até formar um 
creme bem homogêneo. O chocolate também pode ser derretido em  
banho-maria, se preferir. Deixe esfriar e misture as frutas secas e o licor.
Cobertura: Derreta o chocolate com o creme de leite e acrescente o licor. 
Reserve.

Montagem
Com uma faca de serra, retire a tampa do panetone e todo o papel em vol-
ta dele. Reserve a tampa.  Vire-o de cabeça para baixo; faça um círculo de 
aproximadamente 3 centímetros de diâmetro e retire toda massa de dentro.
Desvire o panetone e encha o buraco com o recheio, depois tampe. Co-
loque o panetone em um refratário e despeje o chocolate derretido; passe 
um pincel para uniformizar. Leve à geladeira por 7 minutos para endurecer.
Você também pode montar o recheio com musse de maracujá e servi-lo gelado.



Oração aos Santos Inocentes
Deus todo poderoso,

Centenas de santos inocentes foram  
massacrados em Belém,

Por ordem do rei Herodes

Quando Jesus nasceu.

Em sua memória,

Recebei nos braços de vossa graça,

Todas as vítimas inocentes de todos os  
abusos; frustrai com vosso poder

 os maus desígnios dos tiranos

Celebrados em 28 de dezembro

E estabelecei vosso reino de justiça,

Amor e paz.

Por Jesus Cristo, nosso Senhor,

Que convosco vive e reina

Com o Espírito Santo,

Deus uno agora e para sempre.

Amém.

Santos inocentes, rogai por nós!

O episódio que motivou a festa dos Santos Inocentes é relatado no evangelho de Mateus 2, 1-18.

Com receio de que o “rei dos judeus”, citado pelos magos, pudesse destroná-lo, o rei Herodes manda assassinar em Belém e nos arredores todos os 
meninos menores de dois anos. Avisado por um anjo sobre os planos de Herodes, José foge com Maria e com o menino Jesus para o Egito.




